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I i fu udameato 'da Sua Egreja, teste-: Com efleíto; fieis diocesauos, des-politicos algarvíos para �esolverem muriham, a toda a luz; a sollicitude de a sila elevacão á Cadeira de S.

sobre o assumpto. Ha dias as lava- S�Pp'oinc5� n�o rnerec.e�f�lviçara�' ininterrupta com que O'S Supremos Pedro àfé 'exhálàr Q derradéiro alea-
deiras da Fuzeta resolveram cm fa- dos nossos leitores dando-lhes a Pastores da grey Christã têm sabi- to, pelas 4" 'horas da tarde do dia 20

d triste noticia de '('lue sila santidade do preencher a 'sua missão altíssima do corrente,' eloquentisstmos ,teste­milia obstar a que o caminho e
o papa Leão X lff sle'ti:'o derradei no reglmeu da Egreja, Catholica; munhos deu, ° chorado Poutifícedoferro lhes desse cabo do lavadoiro
ro suspiro pelas 4 horás' da' tarde columna sagrada erguida da terra ao immenso amor por Elle consagradoimmundo e aqti-hygienico' em que de zo do corrente, após a prolon- ao Ceu, onde é sustentada pela Mão a todos os seus filhos, do seu inex­

exercem a sua profissão e para se gada e dolorosa agonia que os jor- Poderosa de Deus.' ) cedivel zelo' pela salvação das almas,
'd

. naes -besbilhoteiros nos descteve
Quer . DO,S tresentos annos de do anceio intensissimo e verdadeira-attender a esse boçal desejo e mela

ram com todas 'as minuciosidades. ;

I
'

.

martyrio, em que os Soberanos mente paterna com que apoiava. eduzia de mulheres teve de transi- E tanto ess es- jornaes ,t,eem ditoda, promovía tudo quanto visasse-a mo-Pontifices cimentaram com seu ge-gir-se com o parecer e estudo de vida e dbra do Summo' Pontifice,' neroso sangue a Cadeira de S, Pe, ralidade na familia, a par. e a pras-
authorisados engenheiros e ir fazer- que nos abstemos de mais detalhes

dro e, com esta., o magestoso edí peridade dos Estados.
� F'

. sobre' o triste acontecimento que ñcío do Christiauismo,' quer nas eda - Tantas e tão salutares foram asse a estaçao da, uzet� em novo

a�nda hoje constitue a no>:� s,ensa' des snbsequentes, sempre os Viga- instrucções, com que, do alto' dolocal; de modo a ficar Intacto o Ia- cional nos jornaes tia grande infor- rios de Jesus Christo se tem assi- Vatican», procurou conduzir a Chris­
vadoiro immundo que o respec tivo. mação.

r '

"gnalado pelo denodo e coragem. de- tandade pelos rectos caminhos da
sub-delegado de saude deveria man- A noticia da "morte do paRa s�u" cidida, com que ,procuram preser-' justiça; tão sabias e opportunas se
d d ir a b d h' e da be-se em Tãvira no proprio dia,

val' da corrupção a doutrina, subii- evidenciaram as doutrinas ensinadasar e�trUlr a ,em ,a yglene p'ar telegramnia da agencia Havas
me, de que os fizera depositarios o aos príncipes e poderosos da terra,decencia

.. DepOIS foi-a Empreza In- expedido para,a nossa ted,acção e Sálvador do muàdo, apostolisando como aos mais humildes d'ella, to­dustrial Portuguezà começando a que pat:ntealUos ao pubh,co logo de ofendendo- sem descanço a ver. dos, por egual, filhos sens, ora para
pedir prorogações de praso para o ern se�Ulda a? seu recebimento,':

dade que alumia, a Justiça que pro- desfazer a cerração medonha que,I'd t ha No dia seaumre chegou' a par- .

'd d tifi s amplos graves envolve porcomp etarnento a pon e que
" tieipação official para a classe civil tege, a can a e que san ¡ ca, e a em a s ., ,

d Il f d ti autoridade que mantem o accordo un i- vezes. esplrltos ainda os mais illus-e co ocar-se em rente a cap: a
e militar fazendo se as demons

algarvia e por ultimo é. o estado tracões f�nebres do estylo. O clero 'versal dos espiritas e dos corações. tradas, ora para com os recursos
, Ou o consideremos refugiado nas potentissimos do sen privilegiadn ta-pessimo do mat<�rial de machinis- só teve conhecimento officia'! ,do entraohas da terra que, .por tres se-" lento' terminar duvidas' e dirimir dif-

mos e apparelhos para fazer os ell- fallecimento do p�pa quat�o� dias
culos, ,lhe serviram de asylO contra ticuldadés, a cuja satisfatoriá e ajus­

contros e o peão da referida ponte depOIS, pela segumt� prevlsao do
os furores do paganismo, ou o ve- tada solução debalde, se 'elltregavam,

.

'esses traba- rev.fiO preLado da dlOces� e que '

I d ct bi'
'

d" t h'l Ique obnga a demorar
publicamos C,9J?10 um pnmoroso jamos gosando da iber a e qlle. pu IClstas Istmc os, p I osop lOS ao-

lhos. documento litterario. termi,nado aquelle periodo, lbe Jo! taveis, legisladores e governos cul-

Segundo o calcul.o do sr. conse-: reconhecida, ti seguindo·o desde abi tos e sabios; tantas vezes, em aper-
111eirb Aflons,o Vargas, o ministro N'esta hora'de pungentes d�I'es, até á¡epocha presente,. aunca o Pa· ladas conjuncturas, e'como para sa-

d J' 1 'j' de mOQtrar se grande oa ciar a sede de verdade. em buscadas obras 'publicas que' ordenou a milhares 'e crentes, nils' ,IVersas pa! o (elxon ,,' -

,

.

,_

d j onde uel' ue sciencia ,e na virtuue, valoroso no ,es- da qual empenhadauiente se afadiga-rarida const!'ucção'd"esta linha, a reglOes o muni o, e , q q
, "

-

uma Cruz' aUeste a existencia de forço e diligentissimo no empenhp em va,m energtas as lÍlalS vigorosas e as
abertura da estação de Olhão de-

carações calholicos, enviam ao Ceu pro-mOvero bem religiosoe social. Cnm- maiores Illustrações do mUlido, fez
veria effectuar-se n'este mez de Ju gemidos sem coota, por have1' 81]1:- batendo aqni as herezias innumeras ouvir a sila voz, sempre' atacada por
lho em que estamos. Essa inaugu- cumbido Aqu,<Ile que, por tantos an que surgem, ameaçadoras e ternero- milhares de fieis, indicando a todos
ração, pur'em, segu'tlâ� as opiniões DOS, presidira com zelo vigilanlis sas, contra as verdades eternas da o rumo a seguir, parii se evitarem
mais optimistas só deverá realisar sfmo aos destinos da sociedade Chr'is: Reliaião, e levando �lem as luzes do perigos imminentes a ameaeçdures;

lã. Não existe já' o Gl'ande Pnntl- Eva;aelho com os seus preceitos e, ,tão alto, ein summa, levantou olpres·se lá para' o fim do anno e certa-
flee, Leão XlII;' não pertence ao nu, ma�i�as santissirna)¡� pou;e di�er se, :tigio; a. flJfça e o poder da sua' mis­

mente terá de addiar-se outra e
mero dos vivoS o Supremo Pastor carissimos diocesanos, que aos peç- . sãb, já de'si e pOl' si'mesma subii­

outra vez se a des::¡strada sequen glle,' alravez dos mais arriscados sist.entes trabalhQs dQs [\'I,manos Pon- me e nobre; que o Veneràndissimo
cia dos abstaculos não tiver um fim eSt;olhos, soubera dírigÍ!', sempre tifices deve o mUlldo Cl1ristãQ a sua Poutlfice. no meii) das fundas tribu-

proximo e deciúvo: com energia e til'mez'a iuabalavel, ô fé, ,os seus cQstumes, a,orde!ll: e a, '¡açõ�s e magoas pungentes, com que
�".,.- I'eme 'da Barca de S. Pedro, e' que ao liberàade a sua civilisacão. \lIP sum O amarguravam os iltimigGs de Deus

Em Setubfll acal;?a de constituir- I'espeito e veneração, in'he�entes á ma1 pilis' que, se em todas as epo- e"da Sua 'Egreja, havia de ex:peri­
se uma sociedade para promover snblime di'gnidade dé Vig'atio de Je, cus os vemos, á freáte. do movi,men, meutar consolaçMs suaívissirn'as', ao

um passeio ao Algarve, erp junho s'us Christo na terra alliara, t:m gran to religioso, e soci,ç¡I, tern Elies sido ver. com fl'equencia. prostrados a

do anno que vem. O bilhete é p,ago elevadissimo, as m,ais eminentes e sempre tambem o,s mais desvel,?dos Seus, pés, em união inlima' de affe­
em quotas sel1)anaes, de �o ou 50 soliâas vÍt'tudes. Perante o cadaver protectores do movimento scje,nt�fi- CIOS e d� vontades, pas�ores e ove­

réis, conforme ,a Classe,' não indo do que fora nosso�Pae espiritual, CO; e litterario... Ao,J passo, que vela lhas, fieiS de todo o Orbe, de todas
a cobrança alçm. de 4I, semanas, extremosissimo e bom, vet'tém,se, ineessanternent6 pela conservação da as classes' e jerarchias, de todos os

, �''''lIl''� n'este momento luctuosissimo, senti, F'é e dos priul:ipios religiosos. qlle ele- estados e condições, para Lhe tes­
dilS lagri£nas,'8 arrancam·se d'álm�, varn o espWto e o cOfiação, o Suprema temunharem sua inabalavel adhesão
fnndos suspiros, que' aos vindouros Poôtificado ,ensina egllalmente ,e pro� e () mais entranhado amor, asso­

dirão quánto Leãri XIII foi amado clama a sujeição, aos Pudere.s Consti- ciando-se todos, sem distincção de
por �eus filhos, respeitado, querido tuidos, consilgra os seus respeitos á crenças, oem de

c, o�in¡ões, n'u�
e admirado pelo lIllJndo inteiI'o; nas verdadeil13 philosopbia, ¡llrotege a ra- concerto assombroslsslmo de'respe¡­
mais sumptuosas Cathearaesc como zão, ora contr:a ,as exaltações imp,ru� tos. e de homenagens.
nos templos mais humildes da eh-ris, 'deutes, que lhe e�agel'êlrn o mentQ, E: tudo bem met:ecia qu'em, com
tan dade vão ressoaI' funebres 'can- ora contra 1)S injustos de.sprezos. que a.r.tos da· rnais�lculmiaante transcen-
ticos em- suffragio da sua alma. I lhe apregoam a inutilidade; c0rI)bate den cia e' com, documentas da mais
Oremos, têlmbem, por Elle. aS,theorias que, ou,destruem a I�ber elevada phi.losopbía, chrístã, tanto se,

Aos a.ccentos de maguada ¡risteza da,de do hllrnem, 011 o emancIpam notabilisou ,no empen,ho de alentar_e
e saudade, que a todos nos oppri- completamente dB toda 3, regra e robustecer a virtude; alumiar as .in­
me, juntemos ferv0rosas preceti ao principio director, de modo,it sal- tellígencias, erguer os corações. ras­
Deus de Infinita Mi�eri,c:Ordia pal'a val'"o do naufragIO do fatalismo, sem gar as nuveas que escurentam os
que, se os soffr-irnentos do pranteario o e:dmir da consciencia ,do dever. caminhos da , .. salvação, e retard-am
POlltifico . que" err. sua fé ardentis- Missão' grandiosa, salutar e de 011 impedem o legitimo progredir dasima e admiravel intrepidez" e'ncnn effeitos beueficeulíssimQs ,é e tern sociedade hllJ:lIlana.
Irara a força .ºàsr�llte pa'ra deseon- sido a ¡lo'Supremo Pontificado I '

Depois de tanto bemfa:zer. o sau­
certar os audaciosf's plauos da il'- Em nossbs dias nenhuma In'stitui- dosi'ssimo Pontifice, em !Obediencia
religião il da -impiepade, e pugnar, ção.,_ como Élle, altenta a sua pro- á lei d'à' morte, que na sua passa­indefesso, infatigavel e invencivel, digiosa,actividade moral, dispõe dos gem' pela terra, não r.espeita gran­
pela illtegridade e immaculada pu, ¡'ndispensaveis reCUrsos para debel- dêzas oem prer'ogalivás, nem excel­
re,za da doütrina cath dica, pela ma· lar o erro, comb-ciTeI' as doutrinas, ¡encjas de vida np,m virtude, nem
nUlenção das prerogalivas e sacra- [alsa,s e nocivas que por ahi se pro- gellio ñem tal-ento, baixoll,ao tumu­
lissimos direitos da Egreja. 'Lhe não palam a minde, e lão de molde a lo, ,de_ixando de Si queridissima me­
grangearam ainda a recompensa pro- precipitarem o homem nos abysmos moria" que será indelevel no cora.
metlida aos que denodadamente pe da perdição: em parte algt;lma, como ção de séus filh�s. Nãa basta, po­
lejaram os combales do Senhor, se na Cadeira Apostolica, se nos dé- rem, para lenitivo da nossa magua,
apresse o instante em que, cingido para tanta dedic:Jção pelo vel,'dadei verter lagrimas sentidas diante ,do
com a corôa conquistada por suas 1'0' e legi,limo progresso humano nem cadaveI' do qlile fura nosso Pae aman­
tão ,excelsas e preclaras virtudes, mais sollicilude pelo bem moral, tissímo;' curtJpre ,nos·� como filhos
seja no Ceu nosso.medülheiro' e (0- Ihais paciencia e resignação no.'meio estremecid'os 6J gratos, suffragar,Lhe
tel'cessor, como dutante o 'seu Glô" do 'infortullio."" a alma, e, como catholicos finnes e
riossimo Poutitkado fôr'3 na terra "N'esra incessante e afanosa lida submissos,' corre-noS o dever de,SlreullO e vigorfssimo. defessor da disr.ii1lfilil'a Se tã(¡' assigt\\:lladamente em fel'v.oI'oza préce, � supplica'rmos�erdacte:� do bem. I,

�" ,,0, SS.�o '�adr.d Leão ��I, que, com a· ·(}e'ús Ornni'P?teIHe, qUf_fazendoOs vlDle seculas transcorrldps sóbeja r'ázao,t e Elle çonsldel'ado como cesMr ell!' ,breve' prazo a vIUvez da
, t

_

t� I 1� .. ., I ! t � )

Não sabemos que IT)á esrrella

guia a construcção do troço de u.
nha ferrea de. Faro a Villa Real de
Santo Antonio, dia a dia demorada

por pequenos obstaculos que sur­

gem inesperadamente e que a pou
co e pouco v'ão aftrouxando o enthu­
siasmo com que toda esta parte da

provincia recebeu a noticia .de tão

imporrante como necessário melho­
ramento.

N'um paiz onde melhor se cui­

dassem os interesses geraes do

povo e onde a nefasta acção da

politica, embaraçasse menos o mo-

vimento progressivo das localida­
des, desde ha muito que o referi-

'

do troço de linha ferrea seria um

facto realisado, pois cousa alguma
justifica a demora de tantos annos

no complemento d'essa importante
nrteria ferro viaria. Mas infelizmen,
te estamos n'um paiz ohde mesm?
os maiores emprehendimentos estão
á mercê de pequenos caprichos
pessoaes e todo e qualquer mortal
que tenha o condão de se'r consi,·
derado como amigalhaço nos apo­
sentos da alta politica pode pôr
embargos a qualquer manifestação
de pro�resso logo qqe ella se não
coadune com o espirito conselhei·
resco de sua' excellencia ou preju
dique os,interesses financdros de

qualquer dos seus numerosos com­

padres. Por outro lado nem só as

influencias politicas preponderam
e têem cotacão no dominio das�

u

massas dirigentes: uma ,simples re-

presentaçã_o de classe oU de qual­
quer pequena p9.rcella do pubhco,
embora absurdamenta fundamen­
tada, pode áptar as simpulhias d�
entidade a quem foi dirigida; e ter

.:immediato deferimento em mani.
�jesto prejuizo dos interesses -

ge­
:raes.

De todos estes empedlhos têem

�,,"pparecido na construcção do ca

minho de 'fe'rro entre Faro e Villa
}'{_eal e certamente continuarão ap­
parecendo se o governo, energica
·e resolutament;), não fi'zer vêr que
�1cirr.a de todos os' pequenos inte­
resses particulares e caprichos do
publico está a necessidade de que
() referido troço se conclua no mais
curto praso, de tempo possivel.
Primeiramente tivemos a demo­

ra de tantos annos provocada pela
dívergencia dos habítantés de Faro
sobre o trajecto da linha á sabida
.d.'aquella cidade. Custou a resolver

, ___,_--
o assumpto, pOlS só o anno.passa- Vão ser concedIdos mais seis lo-
do uma commissão de engenheiros caes na costa ,do Algarve, para o

e politicos algarvios deu solução lança!Y:ento de armações para a

definitivà ao caso, acabando com pesca da �ardinha.
;:¡s dificuldades que inhibiam o co- _'._

meço dos, trabalhos. Já estes ha- VICtORINO 'MAGALHÃES
viam começado quando novas di, Declara qu�, comtantb btivesse
vergendas se levantaram sobre se presente á reunião dada em casa
-seria preferivel ponte ou aterro em do sr. doutor Pa,dinha 'no dia deze·
frente da cidade de -FaTO. nove do corrente;' �ão faz �ctual,
M

"

� ,

d d
mente p¡¡,rte do parudo repLlbhcaI'lp�ezes nao eram am a pas�a os
nem de outro qualquer ,agrupamenlev,antOlj;�e aceleuma da e��açao de

1
to, politico. " ,

'

Olbão que tlepois de renbiãlfmen!e Tavini 28 r-de julho de 1903:

�illferrell
IO�1J1

EXAMES no,2',O GRAU

São os segúlntes os jurys dos e­

xames de instrucçãõ primana do 2.°
grau que no' proximo 'm,ez de agos­
to deverão eflectuar-'se em Faro,
S,'xo m.asculino, I.o jury: Augusto
Lister Franco, presidente; João Ca­
brita da Silva e Jorge Rodrigues,
vogaes; z.O jury: Pimentel Masca
renhas, ptesiclente; Luiz Aótonio
d'Almeida � 'Math,ells Capinha, ,vo·
gaes. Sexo ferninin.o: Carlos Franco,
presidente;' D. Maria da Apresen­
tação Negrão e .D. Thereza de Je­
sus Carlos Ribeir:,o, vogaes. ,

---

Fo! considerado"a'ddido ao corpo
de marinheiros o piloto da esc¡lia
drilha ,fisca1 da cosola do Algarve,
sr. A urelio Simões Marques.
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Santa Egrej1, ora enlutada, Lhe coo­

ceda como Regente e Pastor Supre­
mo nm Pontiñca, que se mostre Di­

gno Successor do Santo Padre, Leão
XIII, exornado, com Elle, de Virtu­
des e de dotes singulares, e C')nJO

Elle, abrazado em chammas vlvissi­
mas do amor de Deus e dos homens.

Ol'llenamos, pOI' isso:
LO-Que Immediaramente em se­

guida á recepção d'esta Nossa Pro­
visão, se façam signaes fúnebres nas

turres das-Egrejas parochiaes e-Con­
ventuaes da Diocese, 'por tres dias,
� tres vezes em cada dia, de ma­

nhã, ao meio dia e fim da tarde:

2.0-Que nos Ires dias seguintes
se façam" ern Nossa Sé Cathedral e

e em todas as demais Egrej as da
Diocese, preces 'publicas pro edqen­
da Summo Pontifice,. devendo os Re­
verendos Presbyteros .dlzer na Mis
sa, com a mesma intenção, e em

conformidade com as, rubricas, as

orações respectlvas, emquanto a Elei­

cão se não rearísar..
·3.o-Em Nossa Sé Cathedral, e

em dia que será previamente desi­
gnado, serão _t;elebrados, com a pos·
sível soíemnldade, snllragíos e offi:
cios funebres, aos quaes, mediante
o Divino Auxilio, presiderernos, com
a assistencia do Rev." Cabido, Re·
verendos Professores e alumnos do
Nosso Seminario, mais Reverendo
Clero d'esta Cidade a aro da mesma,'
que desde já convidamos, esperando
que a este acto religioso oonooiram
lambem, corno pedimos, as Irman­

dades, Confrarias e o maior nUlIlO'

ro de ··fieis:
4.0-Aos Uevereodos Paro'c,hos et

demais Sacerdotes recommendamos

Cllle celebrem, uma vez ao menns,
pelo eterno descaoço da alma do
SS.mo PaJI'e, Leão XlII, o Silnto sa­

crificio da Missa, áiem de oulros

suffragios que, com egual ioleocção.
possam promover e realizar:
5.0-J\luito é para desejar e lou·

val' que, aLtellta a grande difficul­
dade de, por cauzas di versas, se ce­

lebraI' em todas as pa,rochias um of·
ficio cantado de nove licções, com

laudes e Mis.sa, se realize esse acto

religioso, pelo menos nas sédes das
Vigararias, com a assislencia dos
Reverendos Parochos e Sacerdotes
dos respectivos Oistriclos ecclesias·

ticos, e em dia entre uos e outros

previamente accordado.

E para qlle ,chegue ao conheci­
mento de todos, será esta Nossa Pro·

visão, depois do registo na Camara
Ecclesiastica, remeuida ao Rev. o Ca·

bido, Revereudos P,arochos e Aju·
dadores para ser lida � estação (.ia
Missa Conventual tJo 1. o Domingo
ou dia Santificado, posterior á sua

recepção) e ��gisladâ segundo o es-

tylo. .

Dada er;n Faro e Paço Episcopai,
sob Nosso s·ignal e sello das Nossas

Armas� aos 21 de Julho de 1903.

i' ANTONIO, Arcebispo Bispo
âo Algarve.

Dr � João Lucio
Chega nos de Faro a agradavel

noticia de que João Lucia, o no­

vel advogado que tão galhardamen­
te honra e ennobrece o fôro algar­
vio, acaba de obter mais um trium­
pho na sua carreira já 'gloriosa da
advocacia, 'correspondendo brilhan
temente á 3nciedade e interesse
com que quasi toda a população
d'aquella cidade manifestava dese­

jos d'ouvir o conceituado causidico.
O dr. João Lucio fez se ouvir

pela primeira vez em Faro na se­

gunda feira passada, onde per,ante
uma selecta e numerosissima' as­
sistencia mais uma vez revellou os

seus inconstestaveis dotes de advo­

gado e orador distinctissimo, sem
pre n'uma elegancia de expressão
que nos captiva e com uma clare·
za de argumentos que nos conven­

ce. Todo o publico que assistia foi
unanime em tecer-lhe os mais ras

gados elogios e o presidente do
tribunal, um magistrado intelligen·
te e observador, foi prodigs) em

manifestar-lhe provas iBequivocas
de apreço e consideração. '" .

Desde a sua estreia no tribunal
da co�arca deSilves, onde elo"quen­
te e SlOceramente patenteou -a sua

.graJ;1deza d'<;lma pondo'1¡e ao.lado
dos oppnmidos, até essa reCente
estreia de.Faro onde sqube con,quis­
tar a estima e admiração da mais

selecta sociedade, a carreira do no

vo advogado tem sido uma serie
ininterrupta de triumphos, qual de
elles mais digno do seu nome já
aureolado de poeta.
Tavira tambem anceia por ouvir

a palavra fluente e primorosa do
dr. João Lucia e brevemente terá
ensejo de satisfazer essa sua arden­
te vontade, podendo ttJ.mbem pres
tal' uma justa homenagem ao illus­
tre causidico a quem cinceramen­
te abraçamos pelo seu novo trium-

p�o..

de perceber:
1.0 As azas dos Anopheles teem

pequenas pontuações negras co

nhecendo �ós apenas urna especie
de mosquitos do nosso paiz, que
tem as azas pontuadas e não são

Anopheles, mas d'elles se distin­
guem bem pelo seu maior tama­
nho.

2.
o O modo de poisar é diverso

nos Anopheles e nos outros mos­

quitos. Os Anopheles poisam com

a cauda levantada e a tromba diri­
gida para o objecto em que estão
pousados. Os outros

.

mosquitos
pousam conservando o corpo não
inclinado.

.

Os meios conhecidos de destrui­
ção dos mosquitos variam com a

epoca do seu desenvolvimento,
Na primeira edade, como vivem

na agua, deve evitar-se na proximi­
dade das casas todos os charcos,
poças ou reservatorios, em que se

possam desenvolvec•.

Nos casos- 'em' que não é. possi­
ver por meio' de limpezas, abertu­
ras de vallas, canatisacõcs, cultivo
de plantas proprias, .fazer desappa­
recer os charcos ou reservatórios
de agua habitados pelos mosqui­
tos, devem então empregar se meios

'lue marem esses animaes mesmo

na agua:, Para isso. basta agitar a

superfície da agua dos charcos ou

tanques com um panno embebido
em petroleo, ou, quando as suas

dimensões são majores, deitar u'el­
les uma pequená' porção d'este li­

quido: IO centimetros cubicos por
j

metro quadrado, para ljue todas
as larvas de mosquitos morram as·

phyxiadas. Em bebedouros, cister-.
nas e outros reservatorios, 'em que
a agua é destinada a bebida de a­

nimaes, o emprego de p::troleo tem

alguns inconvenientes e póde ser

substituido por pó de fiôres de

chrysanthema ou margaça, 6 milli­

grammas por litro, ou pello gallol
e larvicid:l, 7 milligrammas por
dez ,litros, que o commercio fome·
Ct! por preço insigl)ificante.
Por este modo conseguiram os

americanos fazer desapparecer da
cidade de Havana a febre amareI·

la, que tambem é transmittida pe·
los mosquitos, e os inglezes trans­

formaram a Serra Leôa, d'antes
extremamente sezonatica, n'uma
cidade mais salubre.
Na edade adulta, quando o mos­

quito deixou a agua e se tornou um

insecto voador, a sua destruicão
torna-se, é claro, mais difficii e

n'esse caso os meiGs empreg¡¡.dos
visam mais á sua afugentação e á

protecção contra as suas picadas
que prop'iamente á sua morte.

Ao in 'Iez do que vulgarmente se

julga, a luz intensa afugenta em

geral os mosquitos; poucas são as

especies que não esperam que di
minua a luz do dia para sahirem
dos recantos e lagares mais escu­

ros para assaltarem o homen e os

animaes. Por isso uma pratica a­

conselhavel é para os que teem de

permanecer em pontos ipfestados
de mosquitos durante a noite, a de
accenderem grandes fogueiras que
os afastem, não só pela luz como

pelo fumo e pelo cheiro das essen

cias queimadas. (Continua)

P ._tIEI\ALDO. MUNDANO
De D.'Maria do Carmo Azovedo Coutinho, Ultr

lenco de seda.
De D. Leticia Mascarenhas Ponte, um pente

de tartaruga e prata.
De mademoiselle Elisa Dourthe, urn espelho.
De D. Caetana da Silveira .alenezes, um talher

de prata, para peixe,
De D. �raria Mllscarenhas de Sousa Azevedo,

uma carteira de couro da Russia e prata.
De O. Maria Georgiana Bon de Sousa Calh�i­

ros e marido, um talher de prata para conserva.

De D, Mal'ia Helena'Bon de Sousa, uma co­

Iber de prataípara doce.
De D. Aladre de Deus Figueiredo Casa Nova,

um bonito brocbe de Toledo,
De O. �Iaria Laxmam de Almeida e sua filha,

uns saleiros de crystal e prata.
De D, Antonia Taborda do CoUt6, uma anne­

leira de prata,
De D, Maria Francisce Sarrea Brack Lamv,

uma linda «bonbonniêre» de crystal e ouro. -...,
De D. Maria Emilia Taborda Trigueiros de"i

Martel,.: uns pregos de prata para chapeu.
De D, Christina, Cancella e suas irmãs, uma

elegante «bonbonniere».
De D. Margarida de Almeida e Yasconcellcs,

um «necessaire»,
De D. Emilia Caldeira Ferreira Pinto, urn

jarro para agua.
De O. Lourdes Caldeira, uma bon ita escova e

pá para migalhas.
De D. Anna Barbara MarcaronTlas Gomes e

esposo, um bomto prato para queijo, de crystal
e prata, .

Dos srs, José e Antonio Pacheco Teixeira G()­

mes, uma bonita manteigueira de chistal e prata,
De D. Felicid .de Leotte Quintine, um espelho

de crystal de Veneza,
De D. Emma Bandeira e sua irmã D. Izabek.

Bandeira um «passe partout»,
De Mr. e Madame Galeazza Fontana, uma sa-

ladeira arte nova,
.

De D. Maria de Morues e Atbyde, o retrate.

do noivo, pintada peta offerente.'
Ao noivo:
D:t noiva, um alfinete de perola, para gravata.
Dos paes da noiva, uns candelahros antigos,

de bronze dourado.
De D. Amalia Henriq ies de Novaes e Atb"y­

de e marido, um bonito estojo antigo com co-

lheres de prata. .

OJ sr. Manuel de Novaes e Atbayde, irmão do

noivo, um:l manteigueira de prata.
De D. Margarida e Maria José de Novaes e

Atbayde, irmãs do noivo, um bonito jarro a 6

copos de crystal.
De D Maria de Novaes e Atbarde, urna ele-

gante bengaleira, pintada pela offerente. ,,<,-
De D. Mjrill Laxman de Almeida, uma ben­

gata com castão de prata.
De D. Beatriz Ferreira Pinto, umas lindas co�

lheres para cbá.
Do sr. �lanuet Figueira da Camara e espoga,

um talher de prata para peixe.
Do sr. Augusto Ferreira Pinto e esposa uns

bonitos saleiros de pl'ata.
Do SI'. Thomaz Caelano Borges de Sousa e­

seus filuos, um ete¡;allte relogio e dois casticaes

para sala.
•

De D. Anna de Sousa Ferrari e marido uma

carteird com monogramma em prata.
De D. Cecilia B"ataliJós Ribeiro e marido, uma

abotoadura de ouro.

Do dr. BOl'ges de SJusa, uma faca de. corl�r

papel cm prata e marfim.
Do sr, Alfredo Quadrio uma saladeira em crys­

tat.
Do sr. Victor Bandeira Vasconcellos Abreu,

uma phosphoreira.
De madame Koeffer, um par de jarras em

crystat, cslyto arte neva.

Da autiga creada Maria da Encarnação e seu

marido João Pedro Henriques, uma elegante
sat va de prata.

De D. Maria Olympia Moreira, umas chavenas
da India.

De D. Gertrudes !llarques, uma garraf.1 e copo

para toucador.
De D, Josepha Vieira dos Santos, uma pa.

para migalhas.
De D. Constantina Soares, umas ligas.
D" D. Alaria IIIonica, duas jarras para flôres •

:k
Está nas Catdas de Monchique, onje conta de­

morar-se até 10de agosto proximo, o sr. dr.
João Lopes Garcia lleis, de Silves.

:k

Da quinta ele seu filbo «Torre de Ayres)) na

fregueziil da Luz d'este concelbo retireu para.
Lisboa 110 domingo o SI', dr. Joaquim Telló, euc­
fe da repartição de indu.tria.

X

Encontra-se temporariamente em Ferragudo o

sr. Antonia Mascarenhas Judice, de Lagõa,
:J(

Acompanhado de sua esposa retirou na se­

gunda feira para Lisbo¡¡ o sr. João de Vascou�.
cellos, deputodo pelo Algarve.

:J(

Em casa de sua tia sr." D. Julia Pessôa en­

COlltra-se n'est<l Cidade a sr." D. Julia bamora_

:J(

Acomp�nbado de SUl familia retirou de Por­

timão para Lisboa o SI'. Manoei Jos� dos Santos�'

:k

Retirou das Caldas de Moncb ique para Lisboa.

o sr. dr. Libano.

CONTRA AS SEZOES
Conhecem infelizmente bem os

nossos lavradores as sezões ou m a­

leitas e os nOSS03 colonos as mal
afamadas febres de Africa, mas

poqGOS sabem que são 'irmãs as

duas. doenças. e devidas a um p,e­
quemno parasita que 'se desenvol­
ve no sangue em quantidade assom­

brosa.
No sangue de cada individuo ata­

cado contam-se milhões d'esses pa­
rasitas e é o seu desenvolvirnento
que produz a "febre e por isso a

quinina, que os mata, é um dos
melhores remedias para a cura das
doenças de que falamos e que em

geral se chamam Impaludismo,
Sabendo-se isto, lembra logo per­

guntar, como vem o parasita pa­
ra Q sa,ngue e como se póde evi·'
tar essa vinda?
Por mais, extraordinario que o

caso pareça, está hoje absoluta

m,�nte provado que eite é i'ntrodu­
zido no nosso sangue pela picada
de uma certa casta de mosquitJ)
que se encontram em todos os 10-
gares sezbnaticos.

'c ,

O parasita não se desnvolve só·
mente bem no nosso sangue, mas
ainda melhor, no corpo dos taes

mosquilos que se cbamam Ano­
pheles. O mosquito pousa na pelle
de um doente com sezÕes, suga­
lhe o sangue e com elle muitos"pa·,
rasitas, que vão co!!tinuar a viver
e afilhar no estom'.¡go do animal
espalhando se depob pelo corpo a:
té á tromba. com que o insecto, ao
morder novos homens, vae seme­

aodo n 'elles a causa das sezões, do
mesmo modo que um cão raivoso
vae semeando a raiva entre os ani­
maes que morde.
Por mais estranho ql1e isto se

affigure, está hoje completamente
assente, (! vamot. contar uma das
muitas experiehcias que serviram
para provar serem os An:--phelcs
os semeadores do impaludismo.
N a Ioglaterra não ha sezões; na

Italia ha muitissinas. Apanharam·
se na Italia, no quarto de um do·
ente com sezões, alguns mosqu:tos
Anopheles que tinham mordido. e

foram mandados para Londres,
onde um medico, dedicado á sci·
eocia e que desde creançB não �a·

hira de Inglaterra e nunca tivera
sezões, se deixou morder por esses
mosquitos. Desenvolveram se n'el­
Ie febres eguaes ás do doente que
fóra mordida na Italia,. a alguns
centos de leguas de distancia!
Mas se são os Anopheles que

transmitteín a doença, como conhe

cel·os, como destruil-os, cumo evi­
tar ser mordido por' eUes?
Dos ovos, que todos os mosqui­

tos põem 'nas aguas, nascem uns

pequeninos animaes que se encono

tram nas. represadas ou de muito

fraca. corrente, semelhantes a pe­
quemnas cobras, de movimentos
muito rapidos em zig zag e que,
chegados ao seu completo deser,_­
volvimellto, deixam sahir de dentro
da pelle, que fica boiando vasia,
o mosquito tal como o conhecemos
D'estes pequenos anirnaes d'onde
proveem os mosquitos, alg\lns
collocam se quando estão parados
como dependurados pelo rabo, que
tem duas pontas, da superficie da'
agua, outros, em que a cauda nao
é bifurcada, descansam deitados á

superficie.
São estes mais communs nas a­

guas de fraca corrente e abundan
te vegetação, como as dos arrozaes

e são os que produzem a casta dos

Anopheles. Estes mais delgados,
de pernas mais longas, de tamanho
med;o, distinguem-se dos outros

mosquitos ainda por um certo nu

mero de signaes de difficil nota pa­
:t.a os qUé não sãol dados a estes

estud�s e quasi sempre por dois
outros que se pódem com facilida-

Regressou de Lisboa a Silves, no sabbado, o

sr. dr, Joãll Victorino Mealha.

,t

Na sexta-feira regressou a Portimão, vindo
de Lisboa, o SI'. José Marques Ferreira, empre­
gado aduaneiro.

:!(

Estão actualmente em Lanjaron (Hespanha] a

fazer uso d'aquellas afamadas aguas, os srs. João
Lucia Pereira, Joaquim Antonio da Fonseca e

João Pereira Lopes, de Olhão e prior Bernardino
Pessanha e Antonio -Joaquím da Rosa, de Faro.

X

Encontra-se na estancia thermal dos Cucos, o

sr. Lourenço Martins Baptista, Je Olhão.

R6gr�SSOu de Coimbra na semana passada o

sr, João Sabbo.
:k

Encontra-se' jA nas caldas do Gerez o sr. dr.

Agostinho Lucio.

Regressou de Lisboa a Albufeira o sr. José
Teixeira de Carvalho.

*-
No dia 22 retirou- se de Silves para o Gerez,

onde foi fazer uso das aguas. csr. �Ianoel de
Vasconcellos, socio dII firma Vrllarinho &. So­
brinho, d'aquella cid,id,e.

x

Bealisou-se no dia 2�, pelas 11 horas e meia
da manhã, na egreja parochial de S, Mamede em

Lisboa, o casamento do sr. Francisco Novaes da

Cunha e Britto Sottornayor e Atbayde, filho da

sr.a D. �Iar·iil Bruna el" Cunha e Sjlva Sottomayor
e Athayde e do sr. Manuel Sottomayor e Atbay­
do, já fallecidos, com a sr. O. Anna Isabel Zu­
zarte ele Figueiredo l\hscarenba., filha da sr.s O.
Maria José Zuzarte de Figueiredo Mascal'enhas e

do sr. generat José Gregorio de Figueiredo Mas­
carenbas,

Foram padrinhos, por parto do noivo, seu

primo, o sr, Anlonio, J�aquim da Silva �ibeiro,
e .por parte da noiva, a sr.a D, Mari¡l da Piedad@

Jesus de San'ea d'Orey, su·a prima, no illl?Onimen­
to da mãe da noil'a, e o sr. general Mascare­
nuas.

Foi cetebrante o reverendo prior da freguezia
de S. Mamede, padre José Maria do Livramento,

Depois da cerimonia religiosa ioi servido, em

casa dos paes da noiva, no pateo do G'eraldes,
a Entremuros. um dnlicaqo «lunch", servido pela
casa Ferrari e cujo «menu» foi o seguinte:

ehauos
Petits bouchées à la Reine

Croquettes de poulard !lUX cbampigllons
Estomac de Dide truffé ao perigord

Ronds de veau á la Toulouse

Froids
Galantine de chapon marbrée

Langue à I'écarlate en bellevue
Chaud-froid de homard à ta Parisienne

Foie-gras de Strasbourg en petits caisses
Sandwiscbes à la Romaine

êntremefs

Gelée au marasquin
Creme il. la Vanitle

Glaces assorties

.J)i?ssert
Petits fours á la fl'ancaife

Amandes pratilles
Fruit glace au caramel
Hebus d'œuf et de coco

Genoise il, t'ltatienne
Cerises au fondant

Meringues au confitura
Bombons fins de Paris

ViAS nationaux et étrangers
C�ffe et Liqueurs

A «r,orueillc» ua noiva estava riquissima e

n'ella S� viam os seguintes presentes:
A' n&iva:
Do 'noivo, uma pulseirã d'ouro e brilbantes.

De D. Maria Mascarenhas, avó da noiva, um
annet de brilhantes'e um fructeiro de prata.

Dos paes da noiva, uns brincos e brocbe de

brithante� e perolas e uma cotcha antiga.
Das irmãs da noiva, um pianno.
Do sr, José Augusto de Figueiredo �rascare­

nbas, irmiio da nOiva, um prato para queijo, de

crystal e prata.
De D. �Iaria Luiza Mousinho GalvITo, tia da

noiva, um bonito livro de missa COfll iIIumilluras.

De D. Maria Elisa de Figueiredo �Iascarenbas,
tia da ltOiva, uma salva do prata.

De D. Catharina de Figueiredo Mascarenhas

Pacbeco, uns' lindos castiçaes, estylo Luiz X V.

De D Ann.a Pauta de Figueiredo Mascarenhas

e marido, umas escovas de prata para fato.

De D. Maria Luiza de Figuell'edo Mascare­

nha�, umas colb'eres de cÚ de vermeil.

Do sr. João Gregorio de Figueiredo Mascarc­

nhas e suas filbas, um .lindo, serviço de prata e

crystal par" «toit�tte"

De D. Mat'ia da Piedade S<l.l'rea de Orey e

marido, um bonito brochll' de perolas e brilhlln­

tes.

De D. Maria habel Sarrea d'Azeved!l Couti­

tinbo, umas facas de prata pnra queijo e man­

teiga.
De D. Maria do Carmo Zuzarte Sarrea, uns

casticaes de prata.
De D. Maria do Patrocinio Sarrea Gaivão,

umas colheres de prata oxydado para caré,

De D. Conceição Sarrea Sanches de Baena,
umas colheres de chá de prata cinzeJuda.

Do sr. Paulo Juzarte Silrrea, UlD bonito cesto

de prata.
De D. lIlaria Amalia Mascarenhas, tia da noi­

va, uma salva de prata.
De D. Maria José Gaivão MOllsinbo, uma fi­

vella anti¡¡a.
De D. Anna Paula e D. Maria Anna l\Iousinho

Gaivão, ulDa caixa de chrystal e piata, para pó
de arroz.

De D. Maria Luzia Pereira Gaivão, um bonito

«tê.te·à.tête» de biscuit.
De D. Alaria de Gusmão Mascarenhas GaivãO,

uln bonito leqlle.
.

, De D. Maria da Madre de Deus Azevedo Couti­

nho Pestalla, uma bilheteira de filigrana de prata.
De D. Ilda Mascarenhas I,eotte, Ullla. salva de

prata.

X

Retirou de Faro para Lisboa o sr. Francisco>
Xavier Rodrigues.

:J(

Está em Loulé o sr. José .illendes Jara, pbar­
maceutico lia capital.

,'(

Reg-ressou de Coimbra Il IIIoncarapacllO' (} Er.
João Gago Nobre Junior,

:J�

Retirou de Faro para Monchique, cmde foi col­

locado, o reverendo padre sr. João Honorio Se­

rapllim.

Já se encon'tra em Estoy o sr_ dr. José de Bri­

to Simões Carrajola, que este anno concluiu (),

curso da escota medico-cirurgico da capital.
,'(

Acompanhado de sua esposa 1f81(L nos Caldas
de �Ionc�ique o sr. Ventura Coelho de Vilhena,

(Cabo de Santa Maria).

Bilnetes Postae� IlIu�traao�
JA' se acha completa a collecção

de bilhetes postaes illustrados
com photographias de Tavira, a

côres. Collecção completa 240 réis.

Expedem-�e gr.?-ti� de porte.

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

Tbeall'o
Termina na proxima segunda­

feira a assígnatura para as tres re­

cItas annunciadas no Theatro Ta
virense pela companhia de actores

lisbonenses da direcção do sr. Ce­
lestino Vianna.
Os tres espectaculos são cons­

tituído p�las seguintes peças: O
homem das meias, vaudeville em 3

actos; O tio Pr(Jvidencia, vaudeville
em 3 actos; Os gentios da ilha ne·

gra, tragedi3: em ::$ actos (com mu­

sica) e 2 actos de operas lyricas
com os tatos proprios e que são o

3.° acto do Fausto e o +0 acto da
Favorita.



_":;Retirou para a sua terra natal o
nosso bom amigo dr. Elysio Man-

'

cellos, muito digno delegado do

procurador regio n'esta comarca,
ha pouco transferido" a seu pedi­
do, para a comarca de Monternór-
o Yelho., _ ,

Apezar-da hora matutina da sua

retirada foi grande e selecto o nu­

rneróde cavalheiros que compare­
ceu a dar-lhe o abraço de despedi­
da, e era visível e profunda a com­

moção de que todos se acha vam

possuidos ao fazêl-o, .

Raras vezes ,um magistrado sai­
rá da comarca onde serviu, deixan- '

do tão gratas recordações como o

dr. Mancellos.
'

Parabens aos povos da comarca
de Montemór por irem possuir um
caracter 't[o nobre na administra­
ção da justiça.

Foi acompanhado até Tavira

pelos srs. dr. Raul Toscano,
_

con­

servador, Silvino Fohtoura, nota­

fio, e Manoel Vargas, proprieta­
rio.
Os seús mais intimos amigos

tencionavam offerecer-lhe um jantar
de despedida, mas desistiram d'es­
ta homenagem, em attenção ao es­

tado de cçnsrernação em que esta

villa se encontra presentemente,
pela catastrophe que a enluctou.
-Está para muito breve a pro­

moção á I.a classe do entegernmo
juiz de çlireito d'esta comarca, dr.
Lourenço Ayres de Mendonça­
que assim terá de sahir.
E' mais um motivo de desgosto

para os víllarealenses, que teem

pelo dr. Ayres uma grande sympa­
thia.

P .. rtiram de Porlimãô para a� Cald'ns dn Rai­
nha" onde vão-passar a temporada thermal, os srs.

dr, Joaquim Neves e Frederico Me,ndes Junior. _

,+'(_
Cansta-nos que vem passar o verão na Praia

da Rocha (Portimão) o sr. dr. Na¡;alhães Barros,
deputado pelo Algarve.

Alba.feira

O sr. Alexandre Thomàz sollici-,
tou da repartição competent.e um

desvio para il- armação de',pesca da
sardinha nalieira que lança n'esta
costa e de que é concessionario.

, ,

Faro

Vossês conheceram o Gxmllasio
Club do ánno passado '? Quem o

viu e quem o vê! .. ,

A animação·que.ali reinou! Eram
festas constantes. Bellos saraus,

bailes esplenlidps. Cantararp-se lá
trecbos formosissimos pelas bocas
rosadas de uma dezena de creanças
adoraveis. Fez se muzica selecta

por uma orchestra composta de

rapa'zes intelligent�s e apaixonados
e algumas vezes damas de eleva­
dos merecimentos artísticos.
Mas agora . �
Ultimamemte houve, por cá uma

coisa a que ultimamente chamaram
sarau, onde entre outr8s belle{as
até se recitou. a,. Çamarões em ga­
binete 7"eservado!!
Um cumulo.

'

Ai. onde está a direcção do an­

no ultimo que tanto zelou os cre­

ditos da casa e ql;� pelos seus es­

forcas tanto a elevou? Promo-Jeu e

realisou festas fcomo nunca lá se

deram tanto em quantidade como

em qualidade.
Adquiriu para ri cas3. '"'mobiliario

que 6'l(a não,tin¡1a e dotou a de um

piano ,de primeira qrderm. Chamou
as simpatias da boa sociedade fa-

,Tense conseguindo reunir no Club
,<> que de importante dI! Faro ainda
lhe não pertencia.

-

Um augmento de oitenta e tan­

tos socios" tudo familias qualifica­
das .. Era um delirio o Gymnasio
,<¡uando lá mandavam o dr. Davim,

".-<) Pinto, o Ramos" o Leiria, o Co­
",-elho e o João Alexandre.
"

Tambem não havia difficuldades
<Iue 'elles não vencessem. As salas
�el11pre um byoll cobertas de se·

: .das e f!ôres. Chegavam os directo-
res a não dormir nas vesperas de

,-espectacllios trabalhando toda a

.i noite.
Aquilla é que era vontade egos

, to! Sem contar com as avultadas
, <iespesas que de seu bolso faziam
para não cercear os recursos do

Gymnasio. Tal era o amor que ti­
Ilham ao progresso do club.
Aquella festa de. despedida! Po­

de Já esquecer? E' ver os jornaes da
<!pocha.
03 proprios programmas, um

encanto, um primor de arte exe­

t:utado pelo Seraphim.
B'Jns tempos! _

Agora, debaide se espera por al­
guma coisa. Passam os mezes e

11ada. Pilrece que todo o movimen­
to e harmonia do anno p;lssado de­
�appareceram com a entrada da
2ctual direcção, Púrque ?
Pela desintdligencia que lavra

en�re ,os srs. directores e o presi­
(.'lente da direcção que é o mesmo

Fuzeta
No nosso modesto theatrinho

reahsou na noite de 26-domingo
ultimo-a tuna tavirense do Club
União O annunciado sarau dramati,
cÇ>-musica I. ,

A novel, mas já excellente tuna,
sob a mui -habil regencia do dis­
�inçt¡) violinista sr. Eduardo Maga,
lhães, tocou magnifica,S peças. que
foram delirantemente o pplaudidas.
O grupo dramatlco tambem' se

desempenhou muito bem, merecen·

do de-toda a assistenda justos' ap- seu regente e executantes,' pois que
plausos. Mas de-todos os interpre- ha um ahno a maioria d'estes ain­
tes, que andaram correctamente da não conheciam as notas.

pernittam-nos que especialisernos o r A' noite foi ofterecida pelo sr.

amadeJr sr. J. Laureola, que com Figueiredo Mascarenhas uma lauta
muita graça, cantou a cançoneta ceia â todos os executantes, no ho"
Est�i(J, Quieto: ,tel Viola. 'O sr. dr. Castel-Branco,
Foi Uma perfeita noire dé festa, tambem oflereceu aos pliilarmoni-

que nos deixou gratas impressões. -cos cinco mil réis. .¡ r ,

Um bravo, .pois, aos alegres ra- Programma das p!!ças executa-:

pazes tavirenses ! das:
-Na passada quarta-feira fize- La PARTE

ram exame-do 1.0, grau os meninos: O Simples Passn-dohrado
José Theopisto, Joaq'_1ÍJD .Manoel Anninhas .•

; .•.•••.•••••••• Valsa

d'Andrade e João da Camara Ju- , ,os dOIS cegos do Toledo ••••• Ouverture
.

Ob
.

d" meiros Sevilha .•••..• -

.. -'•••••• ; •• Valsa' espanhola
Olor.

. t1v:_ram os .00S pn ,Desvaneios campestres ••. ".,. Pcutpnurri
a classificaçãode optimo, ,e OJ ulti- Polka-marehs, ,_

mo a de bom. "',' 2.a PARTE
Por tão excellente resultado as

nossas sinceras felicitacões, áo illus­
tre e infatigável professor sr. José
Martins do O'.
-Encontram se bastante doen­

tes os nossos amigos srs.' Antonio
Msria Rodrigues Passos Junior, e

Emiliano Casimiro da' Silveira.
A ambos desejamos lhes rapidas

melhoras.
, r,

da ultima. Parecê que este, con­
trariado pelos propositos dos de­
mais collegas nas suas propostas,t
e alvitres que, como sempre betn 0..

Esta na Caldas de ntonchique o illustre 'I es« , d
�

d
.

cripter sr. Manoel Teixerra Gomes. . te�ffi' ,rno�tra OJ nao po em ser. se-
, .', ,'(

-

,

"

nao l\t�IS. ao club, resolve,� deixar

_

Estão nas Caldas de n[onchiq�e ¿� srs. Jacob ,aos �enpls c<:llegas a glorza de to-

.Sequerra e Frederico Bastos,
•

das, ak d� versoes .�. festa�., A,

:k a resültado é isto qUê"se ve:-
Regressou a Loulé o sr. dr .. Pegas Cabriía, zero ou peior que isso.

juiz d'aquella comarcs.
. " .

Até dizem qlle os impaga veis
,'( directores do Gymnasio vão mais

Encontra-se nas Pedras Salgadas ,o sr. Damião longe. Que o seu fim" desgostando
-Contreiras.

, o presidente da direcção, é nem,
*- mais nem menos de que promover

Regressou de Coimbra a' Faro o sr. Manoel a sua saida . . , para ficarem mais
-Vaz de Sampaio. '

, , á vontade. "
.

I ± . E' .justc. Quem.corn tanto cari-
Acompanhado de sua familia encontra-se em h d

.

'-;3. Braz d'Alportel, onde passa a temporado es- n, O prOl1!;0jyeu O engran eCIl?en�O,
""tival, o sr. Marinha de Campos, nosso collega do do Gymnasia, transformando aquil-
-c,Algarve e Alemtejo». lo n'uma casa á'àlturadas primeiras

:k no genero, conseguindo fazer ou-

Regressou de Lisboa a FaFO o Sf. dr. Jose vir ali umas vezes as crean cas

Diogo Frederico Chrispim. sempre encantadoras na sua 'imío-
::k - cenci a para as q uaes escrevia os

Regressou das Caldas de II10ncbique á sua seus amorosos versos, e outras ve­
casa em Lagôa o sr. Eugenif Grade da Costa

zes e quasi sempre artistas de ele­Pimentel.
vado merecimento com cuja exe-

cução os· socios se deliciavam e
Acompanhado de sua esposa regressou a Porti-

mão o sr. dr. Campos Paiva. tudo com diminuta despesa para o L3Igos'
club, que era esse o principal intento E' esperada n'esta bahia de 6 a
de toda a direcção que o coadju- 15 de aaosto proximo a esquadra
vou, quem assim procedeu merece ingleza do mediterraneo. Logu que
bem as maquinações <los actuaes se soube d'esta noticia e com o fim

""""' ..,_....."LJLC&""""''''''''!�I'''''''...''''!'!.�....'''!'_�: directores. Perfeitamente. de facilitar os desembarques resol-

A P R O V I N C I A' OS socios do Gym'nasio devem veu,se mandar fazer por uma com·
A ir tecendo uma corôa de louros panhia de pontoneiros do regimen-'

-----------_.. para enramalhetar a cabeça dos to de engenheria uma ponte provl­
srs. directores. E ao presidente da soria na praia de Sole'3ia, �o s�l
direcção, visto que elle não tem db forte da Ponta da Bandelra, SI­

tIdo a boa idêa de mandar os seus tio' onde sua magestade a rainha,l�aes colleg.as á fava, devem votar· 'n'uma das su�s ultimas visitas a

lhe o ostracismo, que é o que elle esta cidade, teve de desembarcar
mereceparanãoteraingenoidade de ao collo d'alguns marinheiros.
andar a gastar o seu 'tempo. a sua, Como, param, nenhum local se
saude e o seu dinheiro em beneficio preste para a construcção d'essa
do Gymnasio. Er se ainda,fôr pouco, ponte provisoria, reuniu ,hoje �x.tra­
entreguem-no aos directores Fun- ordinariamente a camara mUOlclpal
d&.do e Narigão e verão que é uma a fim de pedir a sua magestade e�­
vez um presidente. rei, presidente do c�Jlselho de ml­
-Parece que alguma cousa ,se faz nistros e ministro das obras pubh­de positivo sOJre os melhoram<!n- cas para que seja construida a pon­

tos da barra commum de Faro e te-caes 'que desde ba muito se acba
Olhão'como já por diversas vezes' estudada. ,�
vos hei informado. Agora trabalha- -Pelas 8 horas da manhã anco
se no 1evantamento da costa hy· rou n 'esta bahia a corveta portu
drogr;;phica da ria d'esta cidade gueza d'inslrucção Duque da Tercei­
que servirá de base ao projecto de ra.
um canal principal para a navega-
cão entre Olhão e Faro. Loulé
,

--Foi reconduzido nas funccões Chegou a esta villa' na semana

de substituto do auditor admínis- pass,ada o architecto sr. Alfredo
trativo d'este districto o sr. Anto- Costa Campos que veio fdzer entre­
nio Bernardo da Cruz, ga., do projecto do novo. mercado
-Realisou,se a arrematadío dos para Loulé. O novo edifiCIO que

collector�s de exgôto, cuj� base mede na sua maxima exttensão- I iI
de licitação era de g:500:¡PJOO n�js. metros e 32 'de largo é' em estylo
A obra foi adjudicada aos srs. Guer- arabe e a construcção em cantaria,
reiro Rebeca e Fran.:::isco Ign:;¡cio f�rro, alvenaria e tijollo. As eApro­
Nunes. pela quantia de 6:ooo,Jt>ooó priações e terraplenagens já estão
réis e deve' ser concluida no pra- promptas e as obras de construc

so de 6 mez.es. ; cão devem comecar brevemente.
-Fez acto grande para"o curso

'

-Foi nomeadó administrador in­
de medico veterinario, ficando ple- terina d'este concelho o sr. João de
namente approvado, o nosso velho Aze.ved. Pacheco. innão do si.. José

amigo' José Maria: Seraphim, a de Azevedo, Pacheco que exerce i­

quem cordealmel'lte abraçamos denricas fúncções no concelho' de

pel1 feliz conclusão da'sua vlda a- Faro.
cademiça. '

A-sua dissertaS'ão inaugural in­
t1tulara�se COlltrit/Uiçã:J ao estudo das
exostnses.
-Por fallecimento de sua ir,má,

sr.
a O. Maria José de Vilhena de

AlmeiJa Torres está de luto o sr.

visconde do Cabo de Santa Maria.
-Na manhã de 22 foi accom

metido por um insulto apopectico
o 'capitão de fraga'ta, sr. Fran'cisco
Teixeira do<; Reis.
-Vae ser provida na regencia ·in­

teriná dã escola recentemente crea­
da em Salir, a Sf-a D. Candida A­
melia Ramalho, d'esta cidade.
-Requereu a aposen tação o rev.

prior da freguezia de S. Pedro, sr.
Bernardino Pessanha.

-Completou o CUíSO de phar­
macia em Lisboa o sr. João Mar
tins Ramos, socio da acreditada
pharmacia Bandeira & Ramos de
esta cidade.

,
,

Monchique ,i

Em passeio de recreio foi no de­

mingo, Ig do corrente, ás 'Caldas
de Monchique, a Philarmonica Re­
creativa Monchiquense, acompa­
nhada de muitos habitantes d'esta
viITa, que na maioría são socios da
mesma philitrmonica. Entrou tocan­

do o ordinario O Simplps, dirigindo­
se a caSI do sr. dr, João B�ntes
CIste! Branco a quem cumprimen­
tou como proprietario d'aquelle e3-

tabelecimento th::rmal, e pediu li­
cença para executar alguns dos nu'

meros do seu variado e escolhido
reportClrio.
Em seguida cumprimentou o seu

i¡¡ustre presidente sr. João Gregó­
rio de Flgueiredo Mlscarenhas, que
actualmente se acha a banhos n'a­
quell as CüUas. A' chegada da ban­
da foram lançados at> ar muitos fo­
guetes.
Concedida a respectiva licença

pelo sr. dr. Castd Branco e desti·
nado o local para a banda tocar,
começou esta desemp'�nhando o seu

reportorio que se compunha das
peças abaixo designadas, as qúaes
agradaram muito pela maneira co­

rno foram executadas.
Devido aos muitos esforços e boa

votl�ade do seu regente sr. Caeta,
no dii Conceicão Fvrcado e de to­

dos os execut'antes já 'podemos, de
dias a dia�, ou vir uns boccados de
musica que ¡¡grada, o que 'honr& o

El Sorono , • • •• Bolero

Recordações de Coimbra .•.•.. Canção nacional
A passagem d'um regimento de

iníanteria
Aux bords riu Sehdou , �. • ••• Phantasia arabe
Passeio a Briiga ••..•.•••••• Passo-dobrado

-Terminaram hoje os exame de
instrucção primaria (I.0 grau) d'este
concelho. presidindo o habil pro­
fessor offici-al de Santa Catharina
da Fonte do Bispo, sr. Ventura JCi­
sé Tavares, corno delegado do sr.

sub-inspector d'este circulo.
Foram dezeseis ,03 candidatos:

sendo seis do sexo masculino pro­
postos pela professora offi;ial sr. u

D. Anna d'Assumpção Graça Ra­

phael, dos quaes ficaram 4 distin­
ctos e 2 com a classificação de bom;
quatro do sexo feminino pela pro­
fessora official sr.a D, Candida Mon­
teiro, que ficaram com a classifica·

ção de bom; dois dó, sexo masculi:
no pela professora' offieial d6 Povo
dos Casaes, a �r.a D. MarlamJa Pin,
to Pereira, distinctos; e quatro de
ensino particUlar, ficando d'estes
tres distinctos e um bom.
Correram os exames com a ma­

xima regularidade e ex'actidão, sen­
do oara honrar o ex.mo sr. sub-ins­
pector pelo digno representante que
para aqui enviolq.

Porti�§o '

Chegou aqui no dia 21 do corren­

te e já tomou posse da sua nova

parochi::t o rev. padr'e Antonio Joa­
quim Rodrigues, recentemente trano
sferido d:= Per:;¡ para esta localida·
de. O rev. sacerdote veio acompa-
'nbado de seu pae e irmã e de mui­
tos 'cavalheiros de Pera e Alcanta­
rilba, entre os guaes tomámos no,

ta dos seguintes:' srs. Francisco
dos Santos Duarte Pimenta, Anto­
cio dos Santos Pimenta, José Ro­
drigues dAbr'eú Coxado, Ignaci'o
dos Santos Netto, Ahtonio V¡cen­
te Netto, Anto'üió Netto Coxado,
Francisco Judice Sousa,- Joaquim
Rodrigues Pontes, José Rodrigues
Pontes, Antonio José de Lima, Jo­
�é Antonio Sequeira, Manoel do
Carmo Correia}Antonio Heliodoro,
José Heliodoro etc.

--O 'sr. Antonió ao Carmo Pro
visorio pediu para deslocar' para
oeste' a armação para a pesca de
sardinha Facho que lança n'esta
costa.

-Começaram as cúreiras de ri­
pel·t para a formosa praia da Ro­
cha e abre proximamente o hotel
Viola ali edificado este anno. Es­
pera-se desusada concorrencia, es

tandp alugadas todas as casas que
nos mais annos perm:meciam f\!,
chadas.
-Falla se na fundação d'um:se­

manaria, orgão progressista, ao que
dizem:
-Campeia livremente a batota

nas Caldas de Monchique, dando
logar a que muitas familias v ão es­
te anno para alii verenear.
-A illumináção publica e a lim·

peza das ruas continuam a mere

cer censuras,

-Retiram qualquer dia proximo
os actores do theatro Chalet. Já
não é sem tempo:

Silves
Para a eleição da misericordia

foram �:leitos os srs. visconde de
Lagoa. provedor; Eduardo Lopes
dos Reis, se,cretario e José G. Va­
lente, junior, thesoureiro.

Villa Keal
Esta vi'la resente-se ainda e re­

sentir se,ha por largo tempo da fun­
da impressão causida pelo lamen­
tavel sinistro do dia Ig.
Isto é consequenda n¡¡.tural da

muita sympathia d� que os d�sven­
turados naufragos gosavam.

.

. .....:wa:s+

LIVROS
Mil Trovas

Quem é o poeta d'este divino li·
vro dt! versos? Será, porventura,
algum d'esses (distinctissimos)) po.'!­
tas com p grande nas gazeta�, cu­
jo retrato ande ahi pelas columnas
das mesmas a notabilisar lbe o ge­
nio •. .' e o, collarinbo alto? Não.
Muito pelo contrario, o poeta do
Mil T"ovas, sendo aliás, o maior

poeta d'este paiz de poetas, é um

pobre de Christo que não sabe ler
nem escrever e.. nem camisa tem,
como die pr')prio confessa numa

cantiga sua, que não vem no livro
referido. Nem camisa". notem, quan­
to mais collarinho alto! Esse poeta
é o Povo ...
As quadras do Mil Trovas foram

colleccionadas e brilhant�mente pre­
faciadas pelos senhores Agostinho
de CmJpos e Alberto d'Oliveira.

:k
:k.. ,'\_

Sinto me á vontade falando d'es­
te livro adoravelmente sincero, de
este livro sem litteratura; e quanto
mais o leio, 'tanto rrLlÍs me conven­

CD de que sómente o Povo sabe
éantar hoj'e o Amor com verdadei­
ra arte e glorificá-lo com sincerida­
dade absoluta.
Que poeta, d:esses que andam

nos jornaes e nos livros, saberia fa­
lar da sua tristeza com esta elo­
quencia e símplicidade:

Tudo .que h1 triste no mundo
Tomara que fosse meu,
Para ver se tudo junto
Era mais triste do que eu.

Ou' traduzir assim, em tãopoucos
e curtos versos, toda a emoção de
um grande amor absorvente:

O dia tem duas horas,
Duas horas, não tem mais:
Uma é quando vos vejo,
Outra" quando me lembraes.

Ou cantar com este delicado sen-
timento a formosa pequenez d'um

pé e a graça oirej ante d' um cabello:-

Tendes o pé pequenino
Do tamanho d'uma flor;
Não sei como se não quebra
Com tanto peso d'amor.

'

Esse cabello na testa

Vae te bem, mette-te graça.
Parecem meadas d'oiro
Aonde o sol se embaraça.

-

Que poeta, d'esses que ahi an­

'dam fias palminhas' da letra redon­
da, repito, saberia colnpor estes a-
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doraveis versos, d'um tão elevado pre alguns reclames pelo sitio afas- JOAQUIM JOSÉ COELHO DE C!aVALHO
e cemprehensivel Iyrismo? tad o do seu estabelecimento, mas

que esses hclames não eram de Na tarde de 21 do corrente fal-
.*
*

-* ordem a alarmar a classe, pois pre
leceu em Bellas, onde se encontra-

Em todo este lindo livro se ouve senceados de perto não repesenta
va por motivo dos seus padecirnen­

a voz do coração, simples, melodio- vam esse favoritismo de preço que
tos; o sr, Joaquim José Coelho de

sa e expontanea como na grande e se apregoava. Todos se harmoni Carvalho, vulto dos mais proemi­
pacifica liberdade dos campos, um saram eritão, firmando-se em har- 'nentes da politica do Algarve e que
canto enamorado d'ave ou o gemer monia com algumas garrafas de se aureolara de geral consideração
saudoso d'uma fonte, que são tarn- champagne. e simpathia pela sua lucida intelli­

bem, afinal, vozes d'um coração,- t;!:,Mas a verdade é que o novo es- gencia e integridade de caracter.

do coração amantissima da Natu- tabelecimento do sr. Silva, apesar
O par do reino Joaquim José

reza, que é o coração de todos os das avultadissimas vendas que tem
Coelho de Carvalho, descendente

corações. Por que o mesmo alto feito desde a sua inauguração, fei- d'essa familia dos Coelhos de Car­

mysterio que dá modalidades de ta em 29 do mez passado, estava
valho a que tão intimimarnente

sentimento e de expressão ás vozes repleta de fazendas e por isso a
anda ligada a historia politica da

dos seres e das coisas, integrando noticia do incendio d'esta manhã nossa provincia no seculo passado,
as, espiritualisadas, no cantico ge- contristou todos pela perda que re-

e pae, de Coelho Carvalho, o pri­
nerieo e triumphal do Universo, presentava.

moroso escriptor das Viagens e o

Que é feito de todas as harmoni- O novo estabelecimento estava
delicado poeta traductor das Eclo­

as, desde a harmonia longiqua das n'uma casa 'terrea da rua do mer- gas, desde bastante novo começou

espheras até ao humilde rastejar cado, mesmo em frente da porta
a revellar-se como homem distin­

evolutivo do verme, dá egualmen- occidental do mercado publico, eta e muito intelligente, tendo feito

te á alma conternplativa dos sim- casa que o sr. Silva comprára ha �er���!�e d�e C�I�e�:t���ni�e���ples esse illuminado poder de ins- poucos mezes e preparára propo­
piração que os faz instinctivamente sitadamente para ali montar o seu

divel brilho e sempre-premiado em

prescrutar e apprehender os mais estabelecimento. todos os annos. Assentou praça e

roconditos e bellos aspectos mo Hontem á noite fechara-se o es" completou o curso da Escola do

raes da Natureza, dando-lhe ao tabelecimento á hora habitual e, Exercito, sendo nomeado alferes,
mesmo tempo a complementar fa- como de costume, ficaram lá den- mas como aos 25 annos fosse elei­

culdade artística, de moldar geni- tro os caixeiros sr. Antonio Soares to deputado pela primeira vez!

almente a impressão recebida na Mansinho, de 18 annos e José abandonou o servico activo da vi-

synthese musical do verso. Martins Relego, de 15 annos.
da militar e dedic�u-se á politica,

A' hora melancolica do sol-pas- Esta manhã, ás 5 1/4 sahiram do onde quasi alcançou as mais altas

to, quando, na paz florida dos cam- estabelecimento, sem que n'elle distincções que podem adquirir-se
pos, até as proprias coisas, trans- houvesse qualquer pequeno indi- n'esse campo de vida.

figuradas, tomam a attitude extari- cio do desastre que minutos de- No seu numero de segunda-feira
ca de quem scisma, é então qUt: a pois ali deveria ter logar. Pouco insere o nosso collega Diorio de No­

alma do rustico, tocada da mesma depois uma mulhersinha que en-
licias uma cuidada monograpbia

mysteriosainfluencla que espirituali- trara para o quintal do sr. Mansi- sobre a notwel familia dos Coelhos

sa estas, sonha tambem, na solu- nho, loja contigna á incendiada, de Carvalho e d'ella respigamos as

çante rnelopela do fado, as suas viu fumo e espalhou a noticia. O linhas qL1e se seguem sobre o mal­

tristezas e os seus amores.. . sr. Verissimo Paulo que estava logrado algarvio fallecido na penul-
tima terca- feira.

presente veio á rua e não viu nada, .

mas dirigindo-se á parte trazeira «Foi o pa� do reino Joaquim Coe-

do predio viu sahírem grandes rolos lho de Carvalho um digno repre­
de fumo d'uma fresta que se en-

sentante das tradições de talento,
contrava aberta. Correu então a hombridade, e espirita liberal em

participar do facto ao sr. adminis- todo o ponto superior que caracte­

trador do concelho, tendo pre- risaram, sempre e em todas as e­

viamente prevenido o jardineiro ventualidades a sua familia, por
rantostitulos illustres.

para que se encarregasse de pre- Orador fluente e conceituoso, es-venir o Corpo de Salvação Publi-
crevia admiravelmente cartas, era

ca. Immediatamente os sinos to'
caram a fogo e rapidamente appa-

um conversador d'urn grande en-

teceu no local a bomba e alguns canto. Nos assumptos commerciaes

bombeiros, já equipados e prom
e de industria, embora não tivesse

ptos para serviço. O fogo tomara sido negociante, a sua opinião e o

preporções assustadoras, e poucos
seu conselho eram sempre justos e

queriam acreditar que tivesse to- acertados. Creou uma propriedade
mado tanto vulto em tão pouco

rustica modelar, a melhor do con­

espaço do tempo, pois passou-se
celho de Lagos, e a sua adrninistra

isto um quarto de hora depois dos ção, como presidente do municipio
repazes terem sahido sem terem

de Lagos, ficou memo ravel.

dado nota de qualquer incidente. Intransigente em questões de

Devido, porém, á rapidez e boa principios, liberal por tradição e

orientação nos serviços do Corpo convicção, e ainda por tradicção e

de Salvação, o fogo poude ser ata-
feitio um tan to frondeur, não logrou

Ihado a tempo de se salvarem ain- ascender aos conselhos da corôa,
da muitas fazendas. Dirigiu os tra- se bem que pelos seus dotes de ta­

balhos da extincção do fogo o sr.
lento e de caracter o paiz muito te­

Arthur Raphael, moço muito de- ria ganho com a sua gerencia di­

dicado á nova corporação de bom- recta dos negocios publicos.»
beiros e que, quasi pode dizer-se, _".�

tem sido a alma d'aquella huma- Inspecs�ão aos resenistasnitaria instituicão. :r

Este desastrado acontecimento Días em que a mesma tem logar
veiu mostrar mais uma vez a ne- no concelho de Tavira:
cessidade de existencia d'aquelle Cachopo, 17 de agosto
corpo de salvação que conseguiu Conceicão, 18 )}»

atalhar de prompto o incendio que Luz, 19 »»

se annunciava violento e tendo a- Santa Catharina, 20» »

penas a serviço um dericientissirno Santa Maria, 21,22 e 23» »

material que urge seja augmentado Santo Estevão, 25 » »

e posto nas condicções precisas pa- S. Thiago, 26 e 27 » »

ra as mais graves eventualidades
d'este genero. .

Sobre a causa do incendio diver­

gem as opiniões, e se fossemos es­

crever todas as versões que cor­

rem, incluindo mesmo os muitos dis­

parates que se dizem, não nos che­

garia todo o jornal. Ha quem jul­
gue como causa um descuido dos

rapazes na circumstancia muito pro­
vavel de terem accendido algum
phospho.ro; outros julgam tratar-se

d'um cnme de fogo posto.
_

A hora em que o facto se deu
leva-nos a descrêr d'esta ultima o­

pinião, pois não é muito admissivel
que já houvesse fogo quando os

rapazes sahiram e muito menos

que fosse posto propositadamente
ás 5 1./4 horas da manhã.
O estabelecimento não estava

no seguro e calculam-se em réis

800;tt:>000, os prejuizos.

Rio que vas para baixo,
Passas por um hem que adoro.
Se te faltarem as aguas
Leva as lagrímas que choro.

N'esta cruel despedida
Diz, amor, que hei-de fazer.
Levar-te não é passivei,
Deixar-te não pode ser.

Se vires a tarde triste
E o ceo a quereI' chover,
Conta que são os meus olhos
Que choram por te não ver.

E a esvoacante harmonia do seu

cantar nostalgico, todo sinceridade
e coracão, resultando assim uma

voz da' N a tureza, vae-se confundir
e perder tambem nesse rumoroso

cantico do Universo, fremente de
amor e docura, camo vae o canto

da ave, como vae o gemer da fon-
te ...

BERNARDO DE PASSOS.

4) HERALDO é o jornal
algal''fio mais barato e de
maior eh'culação.
________•• _ ••

_
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Incendio
Pela madrugada de hoje, sexta­

feira, foi a cidade alarmada pelo
toque de fogo nos sinos de quasi
todas as egrejas da cidade e pelos
clarins da Companhia de Salvação
Publica, tudo annunciando incendio
em qualquer dos pontos da cidade.

Depressa se soube tratar-se eflecti­
vamente d'um incendio para os la­
dos do mercado publico. Correndo
a esse sitio a v eriguamos ser o fo­

go no novo estabelecimento de fan­

queiro do sr. José Antonio da Sil
va, o mesmo commerciante que em

novembro do anno passado tinha
sido victima do grande incendio da
Praca da Constituicão.
Como se sabe o

.

sr. José Anto
nio da Silva, tendo ficado vantajo
samente com os salvados d'esse in
cendio na Praça e podendo vendel­
os com bastos lucros, poude desem­
baraçar-se das difficuldades em que
o puzera o sinistro e conseguiu
montar um novo estabelecimento,
fornecido com tal abundancia que
lhe perrnittia a venda sem compe­
tencia com os estabelecimentoscon­
generes. Isto arrastou grande con­

(:orrellcia ao novo estabelecimento,
resentindo-se bastante a classe com­
mercial que na maior parte teve

que atrazar pagamentos pela mo­

rosidade das suas vendas. N'um
dos primeiros dias d'esta semana,
porem, esteve o sr. José Antonio
da Silva com alguns dos seus col­

legas e fez lhes vêr a necessidade
imperiosa que tinha em fazer sem·

--

EDUAROO A, PARR[IRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

A ESQUADRA INGLEZA
E' no dia 15 de agosto que. de­

ve chegar á bahia ae Lagos a es­

quadra ingleza composta de 78 va­

sos de guerra, sem duvida a maior

que tem vindo ás nossas costas.

Em Lagos, entre outros festejos
haverá missa campal, iIluminações
á veneziana em toda a cidade, fo­
gos etc, etc.

Pela direcção geral da thesoura­
ria foram dadas ordens para que
seja remettida para o Algarve, moe­
d1 em prata e em nickel, em quan­
tidade sufficiente para trocos por
occasjão do desembarque.
Sua magestade el rei o sr. D.

Carlos vem assistir ás manobras,
sabindo de Lisboa a bordo do seu

yackt 'Amelia no dia IO, acompa­
nhado do cruzador D. Carlos e ca­

nhoneira Sado que virão fundear
em Faro, esperando ahi a chegada
da esquadra ingleza á provinCIa.

Lourenço do Ó
Tivemos o prazer de abraçar na

nossa redacção, terça-feira á noiteJ
este no<;sO particular amigo e dis­
tincto collaborador do Heraldo.

Acompanhava-o o nosso amigo
sr. José Guerreiro de Mendonça.

O DBRAf"DO
. Por motivos imprevistos, sae es·

Por informações da ultima hora te Jornal com um dia de atrazo, .

sabemos que se accentua uma for A affiuencia de annuncios obri­
midavel reacção pela provinda in gou-nos a dar esta semana um nu­

teira, abrangendo todas as classes mero de 6 paginas, pois mesmo
, assim ainda nos fica muito original

contra a portaria de Iodo corren reservado e entre elle um artigo
te mez, emanada do ministerio da sobre o nosso collega Algarve e Alem­
marinha, que concedeu sem pre - tejo, a quem pedimos nos per-­
vios estudos technicos, a explora- dôe a involuntaria sem cerimonia.

----------------------------

ROSALJINO ROGADO

Apesar dos intensos calores da
semana, nada convidativos para a O H E R A L DO
tarefa perigosa d'uma autopsia, o HEBDOMADARIO INDEPENDENTE
estudo foi feito com todas as rnu-

niciosidades precisas, estando já Assignaturas
esboçado o extenso relatorio que ,,' Para Tavira (semestre) _. - ••••• 400 réis

-

começará a ser publicado no pro-
Fõra da cidade (semestre) .•••.• 500 "

ximo numero d'este jornal. Rosa- Numero avulso. ••••.••.•. _. -. 20"

lino é estudado separadamente so- A,nnuncios
bre os seus multiplos aspectos: mo­
desto, don juanesco, escriptor, poe­
ta, jornalista, crinco de costumes,
africanista, politico, amigo, misan­
tropo, etc., etc., etc.

Começaremos pelo seu lado de
modestia : " que é interessantis-
simo.

GRAVE,

VENitA DE TERRAS,·
NA

BELLA-fRIA E PERO-GIL
TAVIRA

ção de locaes intermedios entre as

armações existentes, contrariando
abertamente e deploravelmente o

disposto no regulamento de pesca
de Maio d'este anno,

Nós que até aqui nos temos con

servado silenciosos e alheios ao

movimento, agora, que elle se avo­

luma com o caracter d'uma revol­
volta energica e ampla, tomando
aspectos gravissimos e tendo a es­

cudá-lo uma base legalissima e

justa, não podemos deixar de fa­

zer um appello clamoroso ao sr.

ministro da marinha, para n'uma

reconsideração sensata e pruden­
te, suspender essa intempestiva
portarla, contra a qual tem protes­
tado e continuarn protestando as

camaras municipaes, os compro­
missos maritimas, as juntas locaes
da Liga Naval, os armadores, os

fabricantes e os proprietarios das
artes de chavega.
E não se illuda o sr. ministro

que os falsos desmentidos interes
seiros de certos jornaes da capital,
porque podemos affirmar-lhe desas­
sombrada e firmemente que todos
os telegrammas dirigidos a el rei c
ao presidente da Liga Naval pe­
dindo a suspensão da portaria são

absolutamente verdadeiros.
Creia s. ex.

a

que os mais pode­
rosos elementos de toda a provincia
se encontram ao lado d'esta cru­

zada, dispostos a repellirem com

vehemencia o plano protegido na

portaria, altamente ruinoso para a

economia maritima e para a situa­

ção das classes trabalhadores do

Algarve.
Podemos assegurar-lhe tambem

que este movimento, limitado por

emquanto a serenas e cordatas re­

presentações, a01eaça já traos01U­

dar se n'uma reacção violenta, en­
volvendo todas as classes, pondo
em risco a ordem publica, creando
uma athmosphera perigosa, sobre­
tudo n'esta occasião em que el rei
vem ao Algarve n'uma missão de

paz, estreitar unia alliança-em no­

me do seu povo.
---

--­

Imprensa
Logo que terrnine a publicacão

do romance original de Alberto
Pimentel, O Lobo da Madragda, i,
niciará o nosso collega Diario de :vo­
licias a publicaçao, tambem em fo­
Ibetins, d'U01 outro original portu­
guez, não inedito, mas que é um

dos mais preciosos trabalhos litte­
rarios escriptos na nossà lingua,
Uu anno fla côrte, romance de João
de Andrade Corvo.
-Intitula-se O exemplo de Ta­

vú·a o artigo de fundo do nosso

collega do 1 'orto, O Norte, de 30
de julho. E' um appelo aos repu­
blicanos do paiz para que sigam o

exemplo dos seus correligionarios
de Tavira.

Vendem-se tres courellas de ter­
ra nos sitios da Bella-Fria e Pero'­
Gil d'este concelho.

POIMrlO A na Bella-Fria qu�,.
Il [I1A consta de terras de.

semear de sequeiro e regadio, fi-,
gueiras, amendoeiras, oliveiras, vi-­
nha etc. e a quarta parte de urna,

nora, tanque e levadas.

Q rGllM n A no Pero-Gil.quecons-­
t) [ U Il U A ta de terras de seme-­

ar, figueiras, oliveiras, atuendoei­
ras e alfarrobeiras.

Tro r [I D A no sitio do Pero-Gil,
[IUJ[ IlA que consta de terras

de semear, oliveiras. alfarrobeiras;
amendoeiras, casa de morada, ra­
mada e palheiro.

Estas tres courellas são conti­
guas, confrontam umas com as ou­

tras, e com os srs. José Maria Par­
reira, dr. Antonio Fernando Pires
Padinha, José Rodrigues Flores
(herdeiros), D. Maria Benta da
Fonseca e seus filhos, Estrada do

Fojo e outros.

Quem pretender dirija-se a Ma­
nuel Alvarez Barbosa, em Villa
Real de Santo Antonio. (619:')
_..-

fo'S Casas �DitoRas
Correspondendo á attenção d'al­

gumas casas editoras que nos en­

viam as suas edicões e no sentido
de auxiliar, quanto passivei, o mo­

vimento litterario do paiz, resol­
veu O Heraldo publicar no ultimo
numero de cada mez uma folha

supplernentar em papel affixe uni­
camente destinada á insercão de
annuncios litterarios e registro bi­

bliographico do mezo Para que es­

sa secção seja o mais completa e

perfeita possivel, rogamos ás casas

editoras ° favor de nos enviarem
as suas edições, logo que publica­
das.

Por cada linha. • • • . • .• _ •• _ . • 40 réis
Os annuncios do commercio e industria ��

têem reduccão convencional, Os ánnuocios t;
permanentes fazem-se por ajuste particular,

h'

extremamente vantajoso.

Toda a correspundeneia deve ser enderes-
"-

sada á �
Redacçãe ��..

Rua Nova Pequena, t3-Tavira,

"R"osalillo, o grande critico
- De costume mysanb'opico
E d'estylo apocalyptico
Com um grande poder optice;
Tornado poeta colico
E sabichão em grammatica
Teve o genio diabolica
De cursar antodidatica.

Foi deveras estrombolico
Esse desejo pathetico ..•
Só calhava n'um eolico
O curso rilhafoJletico.

D. Baillllld();
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TRAVESSA DF. SA. NonONHA 14-1,
PORTO, 30 de Manjo 1901.

"Eu, abaixo assignado, declaro,
com prazer, a abrigo da honesta

-observaçno clinica, que a R�,IULSAo D:tl
SCOTT Ó urn valioso modificador (1'1 nutri­

<::10, digno th furna que tem, pela ex­

celloncia da formula e multiplicidade das
suas n pplicaçocs.
1II.à.-::WELA. DEQUEIROZ ECASTRO:

�\Iecli,co Civil no Porto.

:Recons'tituicãoo A fra-
�

qu. ¿;:l OH exliaustaçâo 'physica não é
(;(;1;, ¡ at,iCta geralmente com aquella
eneruia q ae él SUfi ;.il'avidade reclama.
De;'J'�psfj'ua, gen" quasi sempre
al,;lillI:J casta de molestia desee­
pe'l';\1 ln. Combate-se facilmente com
Õ emprego da E_\.w:::,sÂO DE SCOTT,
o primeiro reconst.ituinte de Portu­

!lal, q ne tem recoustituido milhares
de nUl'Lllgnezes, homens, mulheres e

creauças, Ievantand o-os d'um estado
do exhaustaçào para o de perfeita
saude physica.
A Emulsão de Scott�

Clim - HS i m itacões e suhsritntos,
não, Tudo pertencente à :EMULSÃO
DE SCOT'l' tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
Ievaudo as costas um grande baca­
I hau é a marca da EMULSAo DR

¿;COT'].' - exiITi o fraseo Scott com (l

pescador quandro comprardes -

elle garante-vos a cura que pro­
curaes, A EMULSÃO DE SCO'L'T é
mna emulsão de oleo de fígado de
bacalhau o mais puro, com hypo­
phosphítos de cal e soda (os melhores
roconstituintes conhecidos dos ossos,
do sangue e dos tecidos), perfeita­
mente saborosa - as crea.nçaa
tomam-a com avidez - de facil

digestão, e vende-se em todas as

pharrnacias portugueeas, sempre em

frascos com envoluero côr de salmão.

NOVOS LIVROS DE TRINDADE COELHO
(Livros de leitura para as creanças)

Estão impressos e devem appare
cer brevemente nas livrarias seis no­

vos livros de Trindade Coelho, sendo
dois de direito, um para o povo e

tres para as crianças :-o4rmotações
do Codigo Penal e á legislação penal
em vigor, um volumo de mais de flOO
paginas em 8.° grande: Incidentes em

Processo Ctvil, 300 paginas: Pão Nos
so ou leituras elementares e encyclo·
pedicas para uso do povo, um volu­
me ¡Ilustrado de mais de ilOO pagi­
nas; e tres livros de leitura para a

escola primaria: O Primeiro Livro de
Leitum, i50 paginas, destinado ás
crianças da 1. a classe: O Segundo
Livro de Leitura, 200 paginas, para
a 2,a e 3.a classes; e O Terceiro Li­
vro de Leitura, 300 paginas, destina·
do á li.a classe.

O primeiro d'aquelles volumes é
editado pela Empreza Editora da His
torta de Portugal, rua Augusta, 95;
e os restantes pela casa Aillaud &:
c. a, de Paris, com filial em Lisboa,
iua do Ouro, 242.

Os tres livros de leitura para a es­

,cola primaria são apresentados ao

,.eoucurso official, cujo praso termina
DO dia 30 do correute, e são inten­
�amente portuguez�s, admiravelmen­
te editados e illustrados, constituin-
do, além de uma vasta e methodica
licão de coisas tendente a ministrar á
criança noções praticas, de applica­
cão immediata aos usos e necessida
�es da vida, um interessante tratado
{je educação moral, sob a fórma, tão
simples como engenhosa, de peque­
lIinos contos.

A conlrario do que tem succedido
.alé hoje, os tres livros di leitura de
'rrindade Coelho são completamente
()rigínaes, e não simples de trechos
avulsos de auctores differentes, e dif
ferentes, e desenvolvem todos um

yerd:1I1eiro plano, formando. na va­

l'¡edade enorme dos seus assumptos,
dispos�s com rigoroso melhodp, orna

unidade perfeita de doutrina e a mais
vasta e intensa lição de coisas, es­

sencialmente portuguezas, que tem

enriquecido entre nós livros.' con.ge­
neres.

Uma infinidade de soberbas gra­
vuras feitas expressamente em Pa­
ris, muitas das quaes reproduzem as

nossas construcções, o mobiliario �a­

seiro das nossas províncias, as nos­

sas alfaias agricolas, os instrumen­
tos das nossas artes e dos nossos

offícios, os nossos animaes e os nos­

sos.vegeraes, e até os nossos trajes
e costumes populares de vazias re­

giões e scenas da vida agricola, ru­
ral e 'maritima do paíz e das ilhas
dos Açôres e da Madeira, faz d'es­
ses tres volumes de Trindade Coe
lho, no seu total de 6ÕO paginas,
uma obra ao mesmo tempo didática
e

.

patriotica - enlevo das crianças
pelo seu piuoresco, e intensa e pre
ciosa lição na singeleza clara da sua

linguagem.
E' firme proposite do sr. dr. Trio­

dade Coelho que o preço dos seus

livros de instrucção primaria e po­
pular seja inferior a real a pagina.
réis.
----

ArmaçÕl�S de alum
Peixe vendido 'iUS díversas lotas do Al­

garve durante a Remana finda
em 25 de julho de 1903

Villa Heal
Abobora, 17 atuns e 14 atuarros,

vendidos por 54,'fJJ958 réis.
Medo das Cascas, 1.01 I atuns,

q59 atuarros e 6 albacoras, vendi­
dos por 4424,'fJJ343 réis.
Barril, 1.622 atuns e 1.032 atu­

arros, vendidos por 6.798,'fJJ282 rs.

Livramento, 1.107 atunsv ôzf a

tuarros e 68 sarrajões, vendidos

por 5.367w609 réis,
Bias, J41 atuns, 99 atuarros e 7

albacoras, vendidos pOl' 697,'fJJ646
réis.
Ramalhete, 580 atuns e 26 am­

arros.vendidcs por I.755,'fJJ9I5 réis.
Torre Alta, 6 I 2 atuns, 237 atu­

arros e 65 albacoras vendidos por
I.863,'fJJ579 réis.
Zavial, 792 atuns, 481 atuarros,

203 albacoras e 2 12 sarrajões, ven­
didos por 3.275,'fJJ963 réis.

Atalaya, 3'784 atuns, 964 atuar­

ros, 340 albacoras, 4-7°5 cachor­
retas e 150 sarrajões, vendidos por
I5.253,'fJJ900 réis.
Burgau, 206 atuns, 19 atuarro e

13 sarrajões, vendidos por 74I,'fJJz85
réis.

Tavh'a
Medo das Cascas, 38 atuns e 69

atuarros, vendidos por I8o,'fJJ4I5 rs.
Faro

Ramalhete, 3 atuns e 3 albaco·
ras, vendidos por 5,'fJJ625 réis.

---

MERCADO OE GENEROS
DIA 26 DE JULHO

Trigo ....••..... 700 14 litros

Centeio ..•.....• 540 » "

Cevada .••...... 480 » J)

Milho ......•.•.. 560 18 »

Fava .•....... '

•. 700 » li

Aveia ..... oO ••••• 440 20 »

Regimento a'infanteria n,O 4
ARREMATAÇÃO

FAZ publico o conselbo administra­
tivo d'este regimento qlle no dia

8 de agosto proximo futuro pelas ,12
boras da manhã, na secretaria do
mesmo conselho, procederá á arre­

matação em basta publica dos gene­
ros abaixo indicados para consumo

do rancho geral e dos sargelltos, pe­
lo praso d'um anno,. desde -I de ou­

tubro de i90� alé 30 de setembro
de 1904, a sab!)r:

FeIjão vermelho, dilo amarello, di­
to branco, dilO mistura, grão de bico,
arroz, massas, loucinho, azeite, ba­
calháu, café torrado, assucar, bala­
las, cebolas, pimentão e lenha.

Os arrematantes para poderem li­
citar são obrigados a depositar pro­
visoriamente a quantia de f06000
réis que será elevada âquella que o

conselho estipular, segundo os gene­
rús que cada um arrematar.

As propostas assignadas pelos ar­

rematantes e fiadores, serão feilaS
em carla fechada, acompanhadas de

ARRENDA-SE por 2 annos, a contar

d'outubro proximo.
Na freguezia da Conceição

O serro do Tourinho, no Almargem,
que se compõe de torras com figuel­
ral e outro arvoredo e casas de mo­

radia.

A horta da Conceição, no sitio da

Igreja com arvo!le�o mimozo, regan- ENCARREGA-SE de obter das
do com agua de -pé., .

,'" Se.::retarias d'Estado: liquida­
cões de direitos de mercê, encar-

A propriedade annexa, que se com- tes, apostillas. registo de diplomas
põe de terras de semeadura com vi-

na Torre do Tombo, adiantarnen­
nha, figueiras, amendoeiras, olivei-

tos, quitações de direitos de mer­
ras, alfarrobeiras e outras arvores,

cê, aposentações, .'liquidações de
com casas para caseiro, ramadas e

contribuição de registro, arremata­palheiro . .> ções de fóros nos Proprios Nacio-

A propriedade em seguida, deno- naes e outros despachos.
nominada Matto d'Ordens, que se Tambem se encarrega de obeter

compõe de terra de semeadura, fi- 'com a maxima brevidade annun­

gueiral, atíarrobal, olival e outras ar- cios judiciaes e outros no Diario do

vores, com casas de moradia. Governo.
----------------------------

Na freguezia de Sant'Iago
A propriedade da Bella-Fria, que

se compõe de tenas de sequeiro e

horta, com cora e tanque, alfarrobal,
amendoal, olival e outras arvores,
com casas para caseiro, ramada e pa­
lheiro, com pocilga.

A propriedade de Bernardinheiro.
que se compõe de terras de semea­

dura, vinha, figueiras, amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras e outras ar­

vores, com casas de moradia, rama­
da, palheiro e mais pertences.

A propriedade da Callada. que se

compõe de terras de semeadura, vi­

nha, figueiras. amendoeiras, alfarro­
beiras, oliveiras e outras arvores, com
casas de moradia, ramada e palheiro
e mais pertences com poço d'água.
A quinta de Galixe, que se com­

põe de terras de sequeiro e horia,
com nora e tanque, vinha, figueiras,
amendoeiras, oliveiras e outras ar­

vores, casas de moradia, armazéns,

ramadas e palbeiro e accessorios.
Quem pretender dirij a-se a José

Maria Parreira.

.

uma amostra dos generos que dese-
jam fornecer.

'

As condições para esta arremata­
ção, estão patentes na secretaría do
mesmo conselho, to dol'! os dias não
santificados desde as 1 i horas da
manhã aré ás 3 da tarde.
Quartel em Tavira, 2-3 de julho de

1903.
O secretário do conselho adminis­

trativo,--Frallcisco Joé Maria de Le
mos-Tenente d'infanteria 4. (6204)

Despedida. HumbertoAugus-
, to Chagas da Paz1 presbytero, não
podendo despedir-se pessoalmente
de todos os seus amigos, parentes
e outras pessoas de suas relações,
fal-o por este meio, offerecendo­
lhes o seu limitado prestimo em

Ameixial.
Tavira, zo de julho de 1903.

-Acçies da CompanhIa do Ca­
bo e Ramalhete. Vendem se e tra­

ta se com Theodora José Raphael.
(6105)
Fazenda. Vende-se uma no si­

tio da Fortaleza, freguezia da Con­
ceição, que consta de: duas mora­

das de casas, terras de semear, um

bom figueiral, amendoeiras, vinha,
algumas alfarrobeiras e oliveiras.
Quem quizer comprar dirija-se ao

seu senhorio José Vaz Ribeiro d'A­
boim, residente n'esta cidade.
Esta propriedade é exempla de

fôro. (6202)
- --

lUachina de eostuloa. Vende­
se uma, em muito bom estado, mar­
ca «Singer». Quem pretender pode,
rá dirigir-se a esta typographia.

(6'194)
-------_-----

vende-se. Um predio rustico
no sitio do Ñlallo de SanlO Espirito,
freguezia de Santa Maria de Tavira,
perlencente ao major Chagas. Trata,
se com Luiz Sàbbo. (690f)
REGULAMENTO DO IMPOSTO

DO SELLO

A «Bibliotheca Popular de -Le­
��slação), com séde na rua de S.
Nlamede, I I I, (ao Largo do Cal­
das), Lisboa, acaba de editar este
novo regulamento; � a unleo edí­
ção que contém todos os mappas

(5981)

JOS���r��!�Jn���E�t�};�HAS JO�É MARIA DOS SANTOS
da Fazenda : LIVRARIA, PAPELARIA

E TABACARiA

e modelos que do mesmo faz�t;n
parte, sendo o seu custo zoo reis

franco de porte.

FARO
Tloespasse. Por motivo de o­

rientacão de outros negocias tres­

passa se em condições vantajosas
um estabelecimento de mercearias
e diversos, bem cotado e em dis­

posições, sendo explorado com cau­

teIla, poder deixar resultado o mais

satisfatorio, já pelo local, já pela
dísposicão.
Tratá-se com Luiz Augusto Ce­

sar de Sousa Coelho.

Rua da Boa Vista n.? 102-2.°
LISBOA

1i1l,=-��j'-p=�œ

] ESTABELECIMENTO �
, Baneo-Tbcl'apico �

l� memo do rneumatismo; dysmerwr. �

I·
rheos, nevralgias, metrues e pha-

�1'yngite,s
chronicas, dyspepsias e Idoencas cutaneas. .

Hydrotherapia fria e thermal �
sob a forma de banhos immer-Ill

111 são, douches, putverísações, ba-

�ru ubos parciaes, banhos de chuva

�
e de vapor, etc.I

Serviço medico permanente a

j
cargo do dr.

A,
utonio Duarte Li-

ma Elias. ICm1ODIDAOES: Hoteis desde

111500 a 1i)800 reis diarios; quar-:
ji lOS e chalets mobilados desde \
lii U200 a 30aOOO reis por 20 dias.]
� ACCESSO pela estação ferro-I

�'
viaria e porto

. m�riti�t) de Villa

�!fi Nova de Port¡mao, d ende par-I
,i tem diariamente duas diligencias
iii para as Caldas. 1� DISTRAÇÕ 1£S: Club, bilhar"
]!jogos ao ar livre e passeios no�
�paraue, �

�
Tôda a correspondencia

devei"ser dírigida ao administ ador

11\
Albert Stuart Torrie. '

ru Caldas de Monchique._ l
kf==--���;

..

LP" -æ

EDIÇÕES ESCOLARES.
DA

Educação Nacional
Elemento de Scien-
cias Natllraes .. broch 120; cart.180 réis

Dou�rina Christã.. » 100 » 160 »

Motal.. ..........» » » » »

Historia Patria" . . .» » " » »

Todos esles fasciculos, eladorados

pela redacção çla « Educação Nacio·
nai», estão em absoluta confol'mida
de com os pl'ogrammas em vigor.
Pedidos ás livrarias depositarias­

Porlo-Livraria editora de José Fi­
gueirinhas Junior.

Em Lishoa--Livraria Ferreira &:
0Iiveira-132, Rua Aurea, 138.

Na provincia eOJ �;¡sa de todos os

de g_sitarios da Livraria Figueirinhas.
--------------------------

��l��I�l ml ��MP�N�
RUA AUGUSTA 69

LISBOA
Fornecedores do melhor
petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
« ATLANTIC»

,Marcas d?J petroleo Russo
eLUL DO SOL»

Ill.mos Srs.

Desejamos acautelar o pllblico eoo­

'r� lodas as imilaç,õ�s qU,e agora elis-
, ..

5
tem DO mescado, e pedimos que in"
sistam em serem fornecidos com o

petroleo das marcas acima mencio­
nadas se desejam obter bons resul­
tados.
Além d'isso rogamos-lhe a fineza

de qirigirem todas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos­

so�"age�le do seu districto.
João da Fonseca e Sá, agente.
Villa. Real de Santo Antonio

Telegrapho
Hourglass=-Llshoa.

COLONIAL OIL COMPANY
,_ Rua Augusta 69

'LISBOA

No'ddades

Collecção de Camillo Castello Bran-
co, ultimos volumes publicados:
Vol.,9.0-o4 Mulher Fatal.
Vol. W.o-Cavar em Ruinas.

,vól.s 'H.o e.f't..o-Correspondencia
Epistotar,

Cartonados .ern Percalina 300 réis.
A Morte dos Deuses (da coltecção

Horas Bomanticas) 3 vol. 300 réis,
Ín nillo Tempore, do dr. Trindade

Coelho, 800 reis.
Historia do Fado, com uma linda

collecção de fadinhos modernos. His­
toria da Fadistagem Celebre. A Seve­
ra. Typos celebres nos annaes do

Fado; em brochura (i00 réís.

Heliogabalo (agonia do Imperio
Romano).
.Adeus (versos) Bernardo de Passos.

, AlUvio de Triste« (versos) Correia
d'Oliveira
Historia de Portugal, de Manoel Pi­

nheiro Chagas. Ja está publicado o

1.0, volume (encadernada, aos lomos
ou aos fascículos).

Os Lusioâae, um bello volume, so­
berba encadernação.

Ni1,ho de Guincho, de Alberto Pi­
mentol, cartonado 300 réis.

Está no prêlo o Regulamento sobre
Substancias Explusivas. O seu preço
é de 200 réís.
....!;.":. .

"TRATADO DE CaSINHA,)
LIVRO UTIL

Acaba de publicar se a segunda
edição' d'este precioso livro, que é
inctmHlslavelmente o melhor que até

hoFf se' tem publicadfJ, não só pela
magnifica eSGolha das I'eceitas. como
pela clareza e simplicidade com que
são expostas, o que o torna indis­

pensaveLa todas as boas donas de
casa.

Encontraése á venda em todas as

li vrarjas, e rio deposito geral. Livra­
ria Magalhãss &: Moniz-Largo dos

LOyQs.--Purto.

REGULAMENTO DO ENSINO
") PRIMARIO

Ai «Bibliotheca Popular de Legis-
•

laçTIo», com séde na Rua de S. Ma­
mede, 1,1'1 (ao Largo dos Caldas),
Lisboa, acaba de edital' este novo re­

gulamento, approvado por decreto
de 19 de setembro de f 902, seguido
do decreto de 24- de dezembro de
.. 901, é a unica edição que contém
este decreto, e por isso a mais com­

pleta e 'ecunomica.

REGULAMENTO DO REGISTO

COMMERCIAL
"

A Bibliotheca Popular de Legisla-
ção, cOQl séde na rua de S. Mame­

de, n.o.' 109 (ao Largo do Caldas)
Lisl:¡oa, acaoa de editar o Regula­
melito do Registo Commercial, appro·
vado

I

p,')r decreto 'J 5 de' novembro
de 1888, seguido de legislação so­

bre prestação de Fianças Judiciaes;
Salubridade das Edificações Urbana::;;
Organísação dos Orçamentos e mais
serviços relativos ás despezas de Ins­
trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Investigação; Execuções Fis­
caes; Gasas de Penhores; RegilDen
de Prisão �Iaior Cellular; Casa de
Correcção para Menores 'do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
Indostriaes, Dif(�"itos; de Mercê, sen­
do o seo custo 160 réis.

O conhecimento das disposições
,d'este regulamento é de bastante
otili<Jade, p ..ra a cl�ss commercia!.,
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PARA TODOS

'1TI'espassa-se. FABRlCA DE
PIROLITOS E: G�ZüSAS em plena
laboração, corn' muita freguezia unica

, , I, .'

n'este genero lia provmcia por. seu
donel ter outros uegocios e não/poder
estar á testa,' born negocio, ensino él'

trabalhar. Previne-se os nossos Ire­

guezes que dado o, caso de se não

trespassar ou vender esta Iahnca .

continua sempre' trahalhaudo cada Ivez com maior desenvulvimeutu para
poder ftiúr face '.aos numerosos pe­
didos e a fim de bem servir os seus

freguezes. Pedir preços e pr()post�s
a Juaquim Nunes Madeira . .rua Joao

de Deus, 46-Faro. 'J (6'196)
...

" , I

---�-_.-- '-.---
A l'a'endam,,:¡§'¡f as seguintes pro,

prieuades na freguesia da Conceição:
Uma propriedade denominada «A Ma­
ria José» constando de ñgueír'as, al­

farrobeiras, amendoeiras, oliveiras,
terras de semear e casa (le moradia.
Uma outra denominada ({ A Palmeira»
constando de amendoeiras, figueiras,
oiveiras, alfarrobéírás e terras de
semear. Arrenda-se tambem a novi

dade do figo. Trata-se Gam Iustino
Chaves, em Tavira. (6190)

TI'ens. Manoel de Sousa faz sa­

bel' aos seus antigos frezuezes e ao

publico, que se acha n'esta cidade
com bons trens para alugar sendo
muiro commodos. Qnem pre lenten­
der dirija-se á cocheira que Oca de,
baixo do arco ao' descer da ponte
ou á mercearia do sr ..João Fonseca,
na praça da Lagoa. O emprezario é I

o eX,mo sr. Joaquim Pedro Lopes, de
MonearapachD.

TAVIRA' (11200)

GnANDE ECONOMIA
POR

"

I
.....

Agente em todo o Algarve,

I.,., "_

I O[·�
.

1 A
;

t'" ,,,

I.

'I t . ¡ P&·ofessol!.·:l. I ... ecciona em sua

H�IlJa ue �an. CIro· e ,escu n ura casa ou em casa dos alumnos, as
. . r

'/ primeiras
leteas pelo methode ne·

.

"

DE -,

João de Deus ou outro qualquer me-
José laria Paulino thodo ; instrucção .primaria, fraocez

e portuguez. Habilita para exame.
, IffWnandes Preço o que se combinar. Rua dos

Ciganos, is.-Tavira. (61i8)

.' 1mpõem-se dia il dia no nosso mercado os _imp'ort��tes product6s
dê�'ta "fabrica, nâ(J só pelas ,suas excellentes 9uahdades,.la reconhecidas

Casas. Vellde·se ü.ma mnra!1a de I pelas prin¿ipaes casas consumidoras do reIn,o, mas ainda 'pelos seus

casas na rua d�, Cílfida�e n.� 66 de
preços sem cont,estação mais ?aixos. '\, 1 mos

policia, consta 1,e � compartimentos E' d'isto valios�'prova � Important� co�pra effec:ua�a pelos Ill.
.

e poço d'agua' doce, com sobrado Srs. Jeronymo Ma.runs & FIlhos; prop::!etaTios do primeiro estabelecl­

para a rua de �lohle Alvão. Trála-se' mento no' generó) em 'Portugal, e em cUjas montras. se f�z .p�rma�ente
com Antonio L,UC1Q, morador, fl� rua exposição dos nossos variados � finos hcore�, cqnvldaq.do des¡;a forma
das Freiras. . (tH 62) todos o� seus numêrosos fregueses e o publico .em geral a reconhecer
-------..;...----

a veracidadel da's hossas multiplices affirmações, avaliando praticamen·
2.° ANNUNCIO te a nossa excellente fabricado.

No juizo de dlreitq da cOll}a��a de E para mai�r honra bossa e mais se.gura .garan:ia ?o publico
Tavira e cartorio do 3.° OffiCIO, es consumidor" a referida casa, que .conta de eXI�tencla ma,ls 'de Um secu­

cri:vão Reis, foi proposla a acção de_ lo, passado na conq�lÍsta dos mais alt?s credlto� de setl�dade, attesta,
separação q� pessoas.e bebs por Ap- a quem quer que �eJa,.qu� os nossos lIcores, multo supenore� a'.quae�·
tonia d.a Couce¡fão coutra seQ man, quer o).l�ros go pal�1 flvallsam com as melhores marcas do e�ltran�el
do Joãú)usé AIl,lino:' proprietariQ�, ro, le'vandoclhes espantosa vantagem no preço. �)
moradores D? sit!o 'cte:S�nt'a �hrga¡._

_.

.

II •

..J' é b-0tonio d'Oli- bem se vende),balança e mai� per·
rida, freg�ezla de vS. Thl.ijgo; Q que .kr"i'�:ema .. oizém. 'da sua' ol'de- tences, � uma lenda. Q�em preten­
se annijqcla ,ElOS termos,e para os ef- velra, a uoda o. rlIl;'lha'me e perlen der dlrIga·se a) J. : L. Palma, rua

f· d.-l· '"t''' ar'l'go' "f.n do ga com to o o ¡:vazl .,' M' F TI' (6187\eltos Q ",",SP_OLS o n.o
..

� 1�o ,'ces. Rua dd Jiloço d� Mo Álla�Tavi- au-�oro.- av ra.
.

'

J..
codigo do proce�so (imi. .' (6159) "'ourella ..Ven,desê uma no si-

:r!lvir� 21 de'J·ulho de f903. ra. " '"

"" lio da Foz, Quem pretendei'dirijll sey.érificãdo.�AzFvedq� , •

Ve'adole-se. Um .ha.lcão e estao- a Manoel dos Santos Pereira. A,talaya..

. O ��crivão� •

(�t75)(6199) Estellão José de Sousa Reis "es seDdO' estas envidraçadas, tam- -Tavira. v

,rendewnse as, seguintes pro­
priedades: Uní predio de c��as a!tas
situado na rua. das Capacheira s d es­

ta cidade; uma horta na ribeira de
Beliche denominada «Oercado» situa­
da no' concelho de Castro Marim e

as courellas seguintes: Da Herdade;
do Postaneiro, ita Van�e� das Almas,
cêrca de Santa Bárbara no Azinhal
e Dliias casas na praia de' Monte­
Gordo. Trata se com Jusé Falcão,

Berredo, em Ta�ir.a. (6t 98)

(
.. (

.1. � JUNrÀAES 'PHR PRf�'OS 'SEM GOMPEHNGIA.
)" 'I

Caíx�es para anjos, desde 'o preço da M200 réis carla. ' .

Caixõj:ls para adullO,s, de fazenda d'algndão sarje desde réis
3aaOO cada.

,

Caixões paf,� adultos, de damasco, todos galoados <desde
6t$OOO réis cada.

.

Caixões para adultos, de velludo, todos ga!oac1os desde réis
I O�OOO cada. , '.

Caixões de chumbo e de zinco.
. Urnas-para ossadas.

-

Borlas pretas-e douradas para alugar 'A vender..
Sapatós de seWn' wre¡os e brancos a 21$000 réis o par.
Fitas com dedicatorias douradas para as chavesdos caixões

a 300 reis. l '

.,

Almofadas ou travesseiros de carnbraia com dedicatorias e

cercaduras douradas a 400 réis.
.,

LCllÇÕ8¡S d� bambraia com dedicatórias e cei'�a�iuras doura­
.das para cobertura. ríos corpos dentro dos canoes desde os

preços de M200 reís. .

1
_

'

Carro fúnebre com' o competeote panno de respeito servin­
do para-conduzir os corpos' para a igreja, tanto de noite como

de dia e podendo servir para. o enterro ser de casa acompa­
nhado pelo paroeho, pcr''ajuste partiçular. Tarnbem pode ir
fazer o serviço fura da terra.'
Camaraardente para fazer altar, para corpo presente.
Capellas e ramos de fleres para anjos desde o preço de 400

reis.
'

Corôas de differentes feitios e tamanhos desde o preço de
�M¡)OO réis.
Afinal, encontra-se habilitado cnm o competente sortido de

estes artigos para porler servir o freguez eCII tudo e todas as

qualidades, do mais ordinario ao mais superior taes corno: vel­
ludo de seda; s�tills, pretos' e brancos, lisos é lavrados; velludos
pretos e brancos, lisos e lavrados em dourados etc. etc, En­

carrega-se 'de tOdOS os serviços que digam respeito, a um fune­
ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com

o pessoa! que tem contratado. immediatamente satisfúá tudo
á vontade do freguez e por preços que nunca conhecerão tão

baratos e só basta dirijir-se ao sell estabelecimento (até ás IO
horas d� noite) que é na Praça da Cnnstítulção n." 14, e de­

pois d'êssa hora á Rua Nova de S. Pedro 11.° 22 ern

,;:..

TAVIRA
Tambem vende preparos para fleres, como: folhagem, olhos,

semen tes, pétalas já pintadas, cassas, etc., etc, pelos preços de

Lisboa.,. (6167)

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á 'sua industria;
jazigos, campaspnrnamentos,

espelhos" .banheiras, bancadas,
rnarmores para moveis, etc.
LARGO D9 CARMQ

(�872) Fall'o

§Jt¡pas. Vende se uma porção, já
avinhadas, em bom estado de con-

,

I servação. Tambem se vende um car-

I
ro para parelha, em bom estado.

. Quem pretender entenda-se com
! Joaquim GOnçalves Palmeira, Terrei-
ro do Garção, Tavira. (6188)
Gelo. Vende-se no estabelecirnen­

to ae A. A. da Silva Martins, a 2CO
réis o kilo. Rna Nova Pequena, (bai­
xos do correio) Tavira. (6193)
C:\sa,S. Vende-se uma murada

de Casas com 1 t companimeutos,
quintal e poço d'água poiavel, rua

das Freiras em Tavira. Quem pre­
render diriga-se a João Sahagum
Correia. (6182)

"JU'DICE/' &
PORTIMÃO

'I

c.�'
" H"

GAl ACÉTYlÉf1'E
APPARELHOS auromatioos garanti-

dos, desde 146000 reis. Carbona­

I to de :1.
a qualidade: bicos e mais ac-

I cessof'los: ' .

Envia-se catalogo 'a quem o pedir
JOSÉ CENTIENO & C. a

TÁYIRA "

.. (6171)

GRANDES

,ARMAL��� D� M�V�I�
j.: DE

A.

.
' N.DS 2�, 31', 33, RUA NOVA GRANOJ,.37 E 53

(

Estes armazens acábarQ "Gutarnicôes
'

completas
de receberde-'Lisboa e Pot':. para salas de visitas, sa-

lo, um extraordinario ,sor· Irtas, casas dejantal', quar- .

tido de movers'taes como: tos de dOflllir, ditos de Iles-,
leitos d,e ferro 'systema tir, eScrjplorios, etc., et�.

moderno,-em ferro e a-' Grande sortido em aa-

tão,-e outros 'muitos de petes, alcatifas,jut'as, o�ea�
variadissi,dias qU,ali1'lades dos, panllos para mesas,

feitios, e pre�os; lavatorios
'

patéres,
.

embraces, gale-
em todas as qualidades e riá� e ba'guette�.

,

'

feitios desde 7bo réis' a 'l'ao grande é o sor(Ítlo
105060 I'éis. '.

\,

. ôo.� IhOYe,is avulf� qhe'�
d¡fficil descreveI-o. Ha de tudo por preços �qnvldatl�os.
Acceitam ó'�s SU�S officinas iodos os móveÍs que preci�em se,r cODcerla-

dos QU. polidos. .'
�

'II.,

t , �rll !1r;Æ¥IRA( jI'" u ,;¿ Il-.


